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Celebramos a 05 Maio o 
dia Mundial da Higiene das 
Mãos. Um ato tão simples mas 
de enorme importância. Uma 
grande quantidade de organis-
mos entra em contato com o 
nosso corpo inicialmente pe-
las mãos. Isso acontece porque 
a mão frequentemente está em 
contato com superfícies que 
podem estar contaminadas 
(maçanetas de portas, barras 
dos transportes públicos, etc) e 

ESTIMADOS AMIGOS 
E LEITORES, SAUDA-
ÇÕES. ESTA SEMANA 
DIVIDO O MEU TEX-
TO EM DOIS ASSUN-
TOS IMPORTANTES: 
HIGIENE DAS MÃOS 
E A IMPORTÂNCIA 
DA LEITURA PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DOS JOVENS.

até mesmo com pessoas doen-
tes. É comum, por exemplo, 
cumprimentarmos pessoas 
com um aperto de mão mes-
mo quando estão com alguma 
enfermidade. Nesse momen-
to há a troca de micro-orga-
nismos patogénicos. A via de 
transmissão de várias doenças 
poderia ser facilmente quebra-
da se todas as pessoas lavas-
sem as mãos com uma maior 
frequência. É importante lavar 
as mãos, principalmente, antes 
de se alimentar e preparar ali-
mentos, após usar o banheiro, 
tossir, espirrar, assoar o nariz, 
brincar com animais e ma-
nusear o lixo e antes e após 
cuidar de ferimentos e visitar 
pessoas hospitalizadas. Este 
dia  da higiene da mãos surgiu 
para alertar os profissionais 
médicos desta importância 
uma vez que as mãos são a 
principal via de transmissão 
de germes durante a prestação 
de cuidados de saúde. Por essa 
razão, a higiene das mãos é a 
medida mais importante para 
evitar a transmissão de germes 
prejudiciais e prevenir as infe-
ções associadas aos cuidados 
de saúde.

Em segundo lugar uma vez 
se estarem a aproximar os úl-
timos meses de aulas pedi á 
Dra. Vera Areal (Psicóloga 
Educacional e do Desenvolvi-
mento) que escrevesse sobre 
a importância da leitura no 
desenvolvimento dos jovens. 
Continuamos a ter indica-
dores que apontam para esta 
lacuna. Parafraseando Paulo 
Francis: “Quem não lê, não 
pensa, e quem não pensa será 
para sempre um servo.”

Termino com uma nota de 

agradecimento á delegação 
Poveira da Cruz Vermelha 
Portuguesa pelo apoio e dispo-
nibilidade em ajudar os pere-
grinos (nos quais me incluo) 
que se dirigem por estes dias 
para Fátima. Recordo que es-
teve montada uma tenda de 
apoio ao peregrino na praça 
Marques de Pombal (em frente 
ao mercado municipal). 

Com saúde. Até à próxima 
edição.

Boas ideias para começar...
 Tenha os livros à vista.
Escolha livros de qualidade 

para agradar ao seu filho.
Estabeleça um momento es-

pecial para a leitura.
Leia na hora de deitar. 
Não fique em pânico se acon-

tecer de falhar um dia.
Leia cerca de 20 minutos por 

dia.
Faça comentários acerca da 

história à medida que for lendo.
Mencione o autor e o ilus-

trador do livro, o trabalho que 
cada um faz, etc.

Encoraje o resto da família a 
ler

Partilhe as sensações que tem 

ao ler os seus livros.

Atividades para o dia-a-dia 
Coloque os livros nos sítios 

mais frequentados pelas crian-
ças.

Leve livros para ler nas salas 
de espera.

Deixe livros no quarto do seu 
filho.

Faça assinaturas de revistas 
para o seu filho.

Deixe o seu filho ajudar com 
a lista das compras.

dos jornais, a marca da tshirt 
nova.

Viver na casa dos livros. Se o 
seu filho a vê ler revistas e livros, 
se tem enciclopédias e dicioná-
rios à sua volta, livros simples 
e livros complicados, tudo ao 
alcance da sua mão, será mais 
atraído pela leitura do que se 
vivesse numa casa sem nenhum 
livro e onde reinasse a televisão.

Brincar a ler. Divirta-se com 
ele a “encontrar” no texto as pa-
lavras que ele conhece bem, a 
retomar nas suas histórias pre-
feridas e que ele pode ler sozi-
nho, a pedir-lhe que a ajude no 
supermercado a encontrar na 
prateleira das sobremesas ao ler 
as indicações. 

A leitura é útil. Recorra a:
“Podes ler a receita do bolo 

para vermos se temos tudo que 
é preciso?”

“Verifica na lista se não es-
queci o açúcar.”

“Vamos jogar: és tu quem lês 
as regras do jogo!”.

“Acho que vai dar desenhos 
animados na televisão. Não te 
importas de ver na programa-
ção a que horas e em que canal 
vai passar?”

Mas, acima de tudo, ler a duas 
vozes. Você lê uma história mas 
deixe-o ler uma frase de vez em 
quando, depois um página em 
cada duas; verifique se ele com-
preendeu bem, ajude-o quando 
o vê hesitar numa palavra, su-
blinhe o sentido da história.

Dra. Vera Areal. Psicóloga 
Educacional e do Desenvolvi-
mento

Deixe o seu filho ler as recei-
tas de culinária.

Quando for a conduzir, peça 
ao seu filho para ler os sinais de 
trânsito.

Leve livros quando for viajar.

Viva a leitura selvagem! O 
seu filho começa agora a saber 
ler. Que avanço! Ler em todas 
as ocasiões! A leitura deve fa-
zer parte da sua vida: na rua, 
nos cartazes, à volta dele, à sua 
volta... Em casa, qualquer coisa 
serve para exercitar a sua leitu-
ra. Por exemplo, as costas dos 
pacotes de cereais sobre a mesa 
do pequeno-almoço, o panfleto 
que desliza da caixa, os títulos 
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SAÚDE

O Conselho de Minis-
tros decidiu fi nanciar com 
3 milhões e 230 mil euros 
a realização da “reabilita-
ção e melhoramento das 
instalações e equipamen-
tos do Centro Hospitalar” 
da Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde. 

O gasto está incluído 
no Programa de Investi-
mentos na Área da Saúde, 
conhecido por PIAS, que 
tem uma almofada fi nan-
ceira, para todo o país, de 
quase 91 milhões de eu-
ros, nalgumas situações 

Arrancou, na passada se-
mana, o projeto Hórus, que 
consolida uma aposta pio-
neira do Centro Hospitalar 
da Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde e que representa, em 
simultâneo, um projeto iné-
dito no contexto do Serviço 
Nacional de Saúde. Rita Ve-
loso, vogal do Conselho de 
Administração e responsável 
pelo projeto; e Carlos Cada-
vez, gestor do projecto, apre-
sentaram-no formalmente no 
dia 3. 

A aposta principal deste 
projeto reside na desmate-

JÁ HÁ DINHEIRO PARA O CENTRO HOSPITALAR

PÓVOA IMPLEMENTA UM PROJETO PIONEIRO NO SNS

Judite Neves foi reconduzida 
por mais três anos no cargo de 
diretora executiva dos Cen-
tros de Saúde do Grande Porto 
IV, ou seja do território que 
abrange os concelhos vizinhos 
da Póvoa de Varzim e de Vila 

RECONDUÇÃO NA LIDERANÇA DOS CENTROS DE SAÚDE LOCAIS
do Conde.

 No despacho que dá luz 
verde a um novo mandato, a 
ministra da saúde, Marta Te-
mido, justifi ca a decisão com 
a “competência técnica, ex-
periência técnica e formação 

adequada” de Judite Neves, 
cuja recondução foi proposta 
pela Administração Regional 
de Saúde do Norte. 

Judite Neves tem 41 anos, 
licenciou-se em Gestão de 
Empresas, mas posteriormen-

te especializou-se na área da 
Saúde, ocupando a liderança 
das unidades de cuidados pri-
mários  da Póvoa  de Varzim e 
de Vila do Conde desde 2009, 
ou seja há precisamente uma 
década. 

com recurso a apoio da 
União Europeia. 

Não é o caso do Centro 
Hospitalar local uma vez 
que as faturas vão ser co-
bertas, na totalidade, por 
dinheiros estatais em duas 
tranches: 519 mil euros 
ainda este ano e 2 milhões 
e 715 mil euros em 2020. 
O fi nanciamento já foi pu-
blicado em Diário da Re-
pública. 

Este desenlace acontece 
pouco depois da visita da 
ministra da saúde à duas 
unidades. 

rialização dos circuitos clíni-
co-administrativos nos ser-
viços clínicos, abrangendo 
outras áreas que entroncam, 
diretamente, na implemen-

tação do Regulamento Geral 
de Proteção de Dados e que 
acarretam uma mudança na 
implementação de circuitos 
mais seguros em termos de 

gestão de informação, de agi-
lização e rapidez de contacto 
com os utentes e de redução 
de custos, nomeadamente em 
termos de consumo de papel. 

O projeto Hórus está sus-
tentado numa candidatura 
a fundos comunitários, no 
quadro do Norte 2020, apro-
vada em 2018 e consolida um 
investimento superior a 620 
mil euros. O objetivo fi nal 
é atingir o nível de certifi ca-
ção conferido pelo referencial 
“Emram”, da Himss, que ava-
lia e padroniza, em hospitais 
de todo o mundo, os índices 

já mencionados. 
Em Portugal esta certifi ca-

ção de maturidade nos pro-
cessos de desmaterialização 
não está implementada em 
nenhum dos hospitais do SNS, 
pelo que o projeto Hórus, as-
sume um carácter pioneiro. 
No CHPVVC, o projeto nas-
ceu, em termos experimen-
tais, no Serviço de Obstetrícia 
e Ginecologia e adquiriu, há 
cerca de um ano, um objeti-
vo de aplicação transversal a 
todos os circuitos de informa-
ção nas áreas clínico-adminis-
trativas.

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local 
e regional independente de qualquer poder políti co e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interes 
ses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e 
económicos das popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa 
sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a 
nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jeti vo e preocupação uma infor-
mação isenta o mais rigorosa possível aparti dária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éti cos 
e deonto lógicos inerentes à ati vidade jornalísti ca, a respeitar a dignidade, 
os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

O relatório de contas e gestão 
do executivo PSD que governa 
a Câmara da Póvoa de Varzim 
não teve um único voto contra 
na Assembleia Municipal onde 
estão representados mais cinco 
partidos. Algo que não é pro-
priamente habitual ao ponto 
de Aires Pereira, presidente da 
autarquia não se recordar da 
última vez que tal sucedeu. 

Na sessão do passado dia 
29 de abril, ao lado do PSD 
votaram os elementos do PS 
repetindo, aliás, uma situação 
verificada no seio da verea-
ção. O deputado socialista Ed-
gar Torrão justificou que estes 
são tempos de maior rigor nas 
contas. O CDS pela voz de Jor-
ge Quintas Serrano disse que, 
nesta questão da apreciação 
do relatório, o seu partido não 
costuma chumbar um docu-
mento que tecnicamente está 
correto. A CDU que na sessão 
esteve representada por João 
Martins, também defendeu que 
contas são contas, matemática 
portanto, sem o mesmo condão 
das opiniões políticas.Igual-
mente Vítor Pinto, do Bloco de 

Os 29 parques infantis pú-
blicos existentes na Póvoa de 
Varzim estão a ser alvo de uma 
inspeção por uma empresa es-
pecializada externa à Câmara 
Municipal para definição de 
ações concretas por parte do 
município. Essa foi uma das 
situações averiguadas por Só-
nia Araujo, eleita do PSD na 
Assembleia Municipal e que, 
em contraponto às denuncias 
do Partido Socialista, decidiu 
dar público conhecimento da 
situação.

 Antes de mais, a social de-
mocrata acrescentou que a ins-
peção também tem como obje-
tivo garantir a certificação dos 
espaços. O próprio município 
já tinha feito um levantamento 
do que se passava e com con-
sequências concretas, nomea-
damente o encerramento do 
parque de Regufe – em proces-
so de adjudicação para reins-
talação – e o espaço de Nova 
Sintra, da Junta de Freguesia, 
aguarda as obras na escola con-
tígua. 

Desde o início deste ano fo-
ram preparados sete processos 
para contratação pública para 
intervenções   – nos parques 
das Poveiras, da Praça Almeida 

CONTAS APROVADAS SEM VOTOS CONTRA NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

INSPEÇÃO AO ESTADO DOS PARQUES INFANTIS ESTÁ A DECORRER

Esquerda, separou o trigo do 
joio: um relatório é uma coisa, 
a gestão política é outra. A abs-
tenção foi também a opção de 
Diana Vianez, mas a eleita pelo 
PAN, Pessoas Animais e Natu-

Garrett, jardim-de-infância de 
Barros (Estela), rua dos Emi-
grantes (Laundos), rua Varzim 
Sport Clube, praceta Teixeira 
Pascoaes e rua Silveira Campos 
– e foram abertos procedimen-
tos para dois novos parques: 
em Sejães (Terroso) e o tal em 
Regufe. 

Encontram-se na fase final os 
projetos para dois novos locais 
de diversão: Avenida do Mar 
próximo do MAPADI (será um 
chamado parque “inclusivo”) e 

reza, saiu antes da sessão termi-
nar e não foi possível recolher 
a sua opinião. Todos os pontos 
foram aprovados numa sessão 
que se prolongou para além da 
uma da madrugada.

na zona de Mourões. 
“Estamos a falar de um inves-

timento de 300 mil euros só no 
melhoramento e manutenção 
dos parques públicos ao qual 
se acrescentará o investimento 
nos novos parques”, contabi-
liza Sónia Araújo que criticou 
“alguns senhores do Partido 
Socialista” que desconhecen-
do o plano de manutenção que 
existe deviam “focar a energia 
na pedagogia de um bom uso 
dos parques infantis”.

PROTESTO SOBRE ESTA-
DO DA EN13 E DA EN206

A Póvoa de Varzim vai quei-
xar-se do mau estado de duas es-
tradas nacionais que atravessam 

DIVERGÊNCIA SOBRE 
SAUDAÇÃO AO 1 DE MAIO

O 1.º de maio, Dia Mundial 
do Trabalhador, tal como o 25 
de Abril, é um feriado dado a 
manifestações populares nas 
ruas em várias localidades. 
Isso muito por causa das forças 
políticas ou sindicais que não 
deixam as efemérides passar 
em claro embora, por vezes, 
também sirvam para fomentar 
discussões entre quadrantes 
partidários distintos. 

Foi o que sucedeu, por 
exemplo, na última sessão da 
Assembleia Municipal da Pó-
voa de Varzim.

Vítor Pinto quis que a sessão 
deliberasse o envio de um voto 
de saudação pelo 1.º de Maio, 
mas, no respetivo texto, o de-
putado do Bloco de Esquerda 
utilizou expressões que desa-
gradaram a outras forças par-
tidárias -  sobretudo à maioria 
formada pelo PSD (interveio 
Joaquim Vianez) e CDS (Jor-
ge Quintas Serrano) - que não 
deixaram passar a proposta.

 Foi assim chumbada a re-
messa do texto aos órgãos de 
soberania, aos partidos políti-
cos com assento parlamentar, 

parte do concelho. Isto porque a 
Assembleia Municipal aprovou, 
por unanimidade, uma moção 
de insatisfação que agora vai ser 
enviada à Infraestruturas de Por-
tugal, o organismo estatal que 
tutela as vias que necessitam, na 
opinião de todos os partidos, de 
uma intervenção rápida.

 O assunto foi abordado 
por iniciativa do deputado do 
PSD, Luís Gamito que obteve 
o apoio das restantes bancadas. 
Em causa estão duas situações 
complicadas nas via Porto-Via-
na, a nacional 13, e também a 
que liga Vila do Conde a Vila 
Nova de Famalicão, a 206.

Na moção aprovada foram 
descritos alguns dos problemas 
concretos que vão do estado do 
pavimento até sinalização. No 
caso da falta de passeios, Luís 
Gamito especificou que não 
existem locais apropriados, por 
exemplo, na margem do tro-
ço da EN 206 em Argivai que 
permitiriam aos peões fazerem 
um percurso em segurança até 
à estação de Portas Fronhas, do 
metropolitano, tal como suce-
de em Vila do Conde.

às centrais sindicais e à comu-
nicação social, como pretendia 
o bloquista. 

Ao lado do Bloco votou o PS 
se bem que Miguel Pinto não 
tivesse apreciado por aí além 
a alusão à influência do capi-
tal estrangeiro em Portugal 
–  o socialista é diretor-geral 
de uma multinacional - ou a 
crítica à ação das empresas de 
fornecimento de trabalho tem-
porário. 

Mas os socialistas relegaram 
essas divergências, já que en-
tendem que as datas políticas 
devem ser assinaladas tam-
bém na Póvoa e de forma mais 
solene, como fez questão de 
reclamar logo a seguir Edgar 
Torrão (também do PS), em 
relação ao 25 de Abril. 

No mesmo sentido, João 
Ferreira, da CDU, exortou a 
Câmara da Póvoa a, no futuro, 
a ir mais além nas comemora-
ções do dia da Liberdade com 
a realização de uma sessão so-
lene apropriada. O eleito co-
munista votou favoravelmente 
o voto do Bloco assim como 
fez a representa do PAN (Par-
tido das Pessoas, dos Animais 
e da Natureza), mas Diana 
Vianez não interveio.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Na sequência das últimas to-
madas de posição que a JS tem 
realizado para a Póvoa de Var-
zim, o presidente Miguel Nasci-
mento apresentou uma série de 
propostas relativas à temática 
da participação cívica e demo-
crática no município. Depois de 
várias audições a jovens locais 
nos últimos meses, a JS entende 
que a Póvoa de Varzim precisa 
de “Mais Democracia, Mais Par-
ticipação!”, tendo deixado sete 
sugestões. 1. A criação de um 
provedor jovem municipal: para 
ouvir as opiniões da juventude 
poveira e alertar o poder polí-
tico; 2. Sessões de apresentação 
do Orçamento Municipal: aces-
síveis e bem divulgadas de for-
ma a aumentar o conhecimento 
da população, em particular 

O atraso na obra na anti-
ga Garagem Linhares vai ter 
consequências para a empresa 
construtora. O presidente da 
Câmara reconhece a existência 
de uma derrapagem significa-
tiva no prazo da obra de trans-
formação do espaço no Centro 
de Atendimento Municipal que 
vai congregar diversos serviços 
municipais e proporcionar uma 
ligação ao Metro a partir da Pra-
ça do Almada. A empreitada que 
foi adjudicada por 3,3 milhões 
de euros à empresa Norcep de 
Vila Real, começou em janei-
ro de 2017 e tinha um prazo de 
execução de 15 meses, ou seja, 
devia ter ficado pronta no início 
do verão de 2018. Face ao atraso, 
que já ultrapassou os 10 meses, o 
município aplicou uma penali-
zação à empresa apesar de Aires 
Pereira dizer que compreende as 
dificuldades no setor, sobretudo 
ao nível de angariação de mão-
-de-obra e de subempreitadas. 
A verdade é que, nos termos do 
contrato, a aplicação de sanção 
torna-se inevitável a partir de 
determinada altura e, por outro 
lado, a edilidade tem de accionar 
um meio que lhe possa garantir 
que os trabalhos num prazo ad-

JS QUER “MAIS DEMOCRACIA, MAIS PARTICIPAÇÃO” 

ATRASO NA TRANSFORMAÇÃO DA 
GARAGEM LINHARES DÁ SANÇÃO

missível. A partir de agora qual-
quer delonga tem efeitos pena-
lizadores sobre a firma. O novo 
edifício municipal de Serviços 
Administrativos estará dividido 
em quatro pisos e vai integrar o 
atendimento geral aos munícipes 
com o acesso à Loja do Ambien-
te, Espaço do Cidadão e Secção 
de Licenciamento de Obras. Terá 
uma fachada inspirada na tradi-
cional filigrana, idealizada pelo 
arquiteto responsável pelo proje-
to, Rui Bianchi. 

ATAQUES POR CAUSA 
DAS OBRAS NA ESCOLA DE 
AVER-O-MAR 

Já foram abertas as propostas 
das empresas interessadas em 
concluir os trabalhos de requa-
lificação   e modernização da 
Escola EB 2,3 de Aver-o-Mar. É 
uma obra polémica já que a Câ-
mara Municipal da Póvoa, que 
assumiu a empreitada através de 
um protocolo com o ministério 
da Educação, decidiu quebrar o 
contrato com a construtora que 
estava no terreno e, invocando 
o interesse público, lançar um 
novo concurso. 

A firma em causa, Habitâme-

ga, exigira ao município mais 
398 mil euros para continuar a 
realizar a empreitada já que ale-
gadamente no caderno de encar-
gos inicial não era referido que a 
obra ia decorrer ao mesmo tem-
po do período letivo, e foi com 
base nessa premissa que, justifi-
cou, apresentou a sua proposta 
financeira que saiu vencedora.

O assunto aqueceu o debate 
na assembleia municipal onde o 
vereador Luís Ramos procurou 
explicar o comportamento da 
autarquia neste processo o que 
não convenceu alguns dos depu-
tados da oposição. Por exemplo, 
Vítor Pinto do Bloco de Esquer-
da, aludiu ao facto de uma “in-
competência” da câmara poder 
provocar uma indemnização 
avultada que serão os poveiros 

a pagar. Jorge Quintas Serra-
no, do CDS, manifestou a sua 
perplexidade com o caso – que 
apelidou de “trapalhada” - face à 
capacidade demonstrada no pas-
sado pela autarquia nas questões 
processuais e considerou que ara 
devido um pedido de desculpas 
à população escolar de Aver-o-
-Mar.   A manifestação de um 
pedido de desculpas público por 
parte do presidente da Câmara, 
tinha sido um desafio de Vítor 
Pinto durante o debate, mas,no 
final, o líder da autarquia, Aires 
Pereira,  disse aos jornalistas que 
tal não se justificava – o municí-
pio não teve culpa, assegurou - e 
que o importante agora é recupe-
rar o tempo perdido. 

No limite, embora não descu-
rando a parte de cobrança polí-

tica, esse é também o entendi-
mento de João Reis, da CDU, e 
aprovou a ratificação do concur-
so tal como fizeram CDS e PSD. 
O PS preferiu a abstenção tendo 
Edgar Torrão manifestado o de-
sejo dos socialistas de que a obra 
seja finalizada rapidamente.

Aires Pereira confessou que foi 
surpreendido com a exigência 
financeira da empresa cujo dire-
tor da obra, aquando da consig-
nação, tinha concordado com a 
forma como os trabalhos deviam 
decorrer. No entanto, posterior-
mente a empreitada entrou num 
ritmo lento e surgiu a exigência 
de mais dinheiro o que a Câmara 
não aceitou. O autarca refere que 
as coisas parecem estar a mudar 
no setor da construção civil e não 
necessariamente para melhor.

jovem; 3. Streaming da Assem-
bleia Municipal: efetuado em 
direto nas redes sociais, aumen-
tando a divulgação das decisões 
tomadas e da valorizando o pe-
ríodo de participação do públi-
co; 4. Apoio a clubes de debates 
ou sessões de esclarecimento: 
combatendo a noção de que a 
política não é algo acessível à 
generalidade dos jovens e dan-
do-lhes ferramentas para virem 
a ser cidadãos ativos; 5. Refor-
mular o modelo do Orçamento 
Participativo: tornar o Orça-
mento Participativo eletrónico 
e descentralizado, elaborar mais 
campanhas de incentivo ao 
voto, aumentar a divulgação e 
número de orçamentos escola-
res do ensino primário ao se-
cundário na Póvoa de Varzim; 

6. Criação de uma Assembleia 
Municipal Jovem: idêntica ao 
parlamento dos jovens e pos-

sivelmente coordenada com o 
CMJ; 7. Incentivar e capacitar a 
prática de voluntariado: através, 

entre outras ações, da valoriza-
ção e promoção da bolsa de vo-
luntariado municipal. 
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ECONOMIA

A Associação Empresarial 
da Póvoa de Varzim aprovou 
as contas de 2018 numa assem-
bleia geral ordinária realizada 
na noite da passada sexta-feira. 
O presidente daquele órgão, 
Paulo Areal, conduziu a ordem 
dos trabalhos, que continha 
apenas dois pontos. 

No primeiro, o mais relevan-
te, os associados apreciaram a 
proposta do Relatório e Contas 
da direção liderada por José 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL APROVOU CONTAS POSITIVAS

A polémica relacionada com o 
cálculo das reformas no setor da 
pesca levou à realização de um 
ultimato ao Governo por parte da 
Associação de Apoio aos Profis-
sionais de Pesca. 

O presidente Bernardino Faria 
apontou o dia 24 deste mês como 
a data limite para resolver o pro-
blema. A revelação foi feita na úl-
tima edição do programa Grande 
Entrevista da Rádio Onda Viva, 
no qual também participaram 
outros diretores da associação 
sediada em Vila do Conde, José 
Moça e António Varandas. Estes e 
o ex-pescador José Monte deram 
os exemplos pessoais para mos-
trar como estão a ser penalizados 
pela Segurança Social na conta-
gem do tempo de trabalho, levan-
do-os a ter reformas baixas ou a 
nem terem sequer apoio. Nesta 
situação estão centenas de pes-

ULTIMATO POR CAUSA DAS REFORMAS PÓVOA DE OLHOS DE OLHOS NO TURISMO ESPANHOL

A Póvoa de Varzim esteve re-
presentada na Feira Ibérica de 
Turismo, que, à sexta edição, se 
realizou na Guarda e onde foram 
apontadas diversas pistas turísti-
cas para descobrir a região. 

A ação promocional centrou-
-se no dia da inauguração oficial 
do evento, que contou a presen-
ça do Ministro da Economia, Pe-
dro Siza Vieira. 

A edição deste ano tinha a Co-
runha como destino convidado 
e como tema central o turismo 

do interior, promovendo o in-
tercâmbio transfronteiriço. 

Lucinda Campos Amorim, 
Vereadora do Turismo na Câ-
mara Municipal, destacou “o 
crescimento deste evento e real-
çou a importância da promoção 
da Póvoa de Varzim junto de 
públicos tão diferenciados, de 
norte a sul do país e na vizinha 
Espanha, abarcando nesta oca-
sião uma interessante região 
fronteiriça”. 

A autarquia referiu em comu-

nicado que “a dinâmica e troca 
de experiências entre Portugal e 
Espanha fez-se notar não só ao 
nível dos expositores como do 
público, já que se sentiu uma for-
te afluência de visitantes oriun-
dos do país vizinho, sempre com 
natural curiosidade relativamen-
te ao destino Póvoa de Varzim”. 

Os visitantes da FIT foram 
brindados com delícias da gas-
tronomia local, não tendo fal-
tado a “embaixatriz” rabanada 
poveira. 

Gomes Alves, assim como o 
parecer do Conselho Fiscal. O 
resultado líquido do exercício 
em 2018 foi de quase 22 mil eu-
ros, superior aos cerca de 5 mil 
euros do ano anterior. As re-
ceitas ascenderam aos 857 mil 
euros e as despesas fixaram-se 
nos 835 mil euros, números 
que superaram de forma clara 
exercícios passados e demons-
tram a intensa atividade reali-
zada em 2018, ano em que se 

comemoraram, por curiosida-
de, os 125 anos da instituição.

Depois da aprovação do do-
cumento, houve ainda um pe-
ríodo de meia-hora dedicado 
a outros assuntos de interesse. 
Os objetivos para 2019 passam 
por continuar a apostar na rea-
lização de sessões de esclareci-
mento, apresentação de candi-
daturas a projetos financiados 
e na formação profissional de 
ativos, entre outros. 

Pub.

soas ligadas à atividade marítima. 
Os homens do mar reivindicam 
a correção dos erros, nomeada-
mente a efetiva correspondência 
de um dia de descarga na lota a 
três dias de trabalho nas embar-
cações de pesca local e costeira, 
permitindo que se atinjam os 150 
dias a partir dos quais é contabili-
zado, para efeitos de reforma, um 
ano de serviço. 

Recorde-se que os pescadores 
podem reformar-se antecipada-
mente a partir dos 55 anos devido 
a terem uma profissão considera-
da de desgaste rápido. 

Fundada há seis anos para 
apoiar essencialmente os pesca-
dores nas suas questões com as 
Finanças e a Segurança Social, a 
AAPP promete lutar pelos asso-
ciados e pondera outras formas 
de luta caso o problema não seja 
resolvido em breve.
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ANIVERSÁRIOS

Pub.

A Associação Cultural Des-
portiva São Miguel de Laúndos 
celebrou 31 primaveras no pas-
sado dia 28 de abril. 

A fundação foi devidamente 
assinalada com um dia dedica-
do à população lanutense. Com 
um programa repleto de novi-
dades, que incluiu um torneio 
de futebol para os mais novos 

Os últimos dias do mês tran-
sato ficaram marcados por vá-
rias atividades do programa do 
31º aniversário do grupo Re-
creativo de Regufe. 

A tradicional prova de atle-
tismo pelas ruas do bairro de 
Regufe animou a manhã do 
domingo, dia 28, tendo contado 
com a presença de dezenas de 
atletas das equipas participan-
tes no plano de promoção da 
modalidade no concelho. 

Antes, na noite do dia 24, já 

LAUNDOS REUNIU ALCATEIA
PARA FESTEJAR 31 ANOS 

REGUFE FEZ 31 ANOS E ESPERA CASA NOVA

no parque desportivo da fre-
guesia, a apresentação da equi-
pa Lobos do Monte Run (trail 
e caminhada), venda de mer-
chandising oficial, insufláveis e 
muita animação, registo para a 
elevada adesão da comunidade 
para comemorar uma data dia 
importante da história de Lau-
ndos.

tinha decorrido a cerimónia de 
entrega dos troféus ‘Farol de 
Cristal’, no Diana-Bar, para re-
conhecer quem mais se desta-
cou ao serviço da coletividade 
que é presidida por Sérgio Fer-
raz e que ainda não decidiu se 
irá recandidatar-se nas eleições 
marcadas para setembro. 

O evento não se realizou na 
sede da associação devido às 
obras no espaço ainda não esta-
rem concluídas, o que deve su-
ceder apenas no início de 2020.  
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FREGUESIAS

OBRAS NO AQUEDUTO À ESPERA DO GOVERNO 

A Câmara da Póvoa con-
tinua à espera que a Direção 
Geral do Tesouro e Finanças 
assine com ela um protoco-
lo que permita a realização 
de obras no aqueduto que 
atravessa parte do concelho, 
designadamente Terroso, 

CAPELA DO BOM SUCESSO REABERTA EM ARGIVAI

IGREJA DE BEIRIZ ENGALANADA PARA CONCERTO

 “O homem sonha, Deus 
quer, a obra nasce”. Esta ex-
pressão fez todo o sentido 
no passado dia 28 de abril 
em Argivai. 250 anos de-
pois da abertura aos fiéis, 
realizou-se a inauguração 
da reabilitação da Capela de 
Nossa Senhora do Bom Su-
cesso, avaliada em cerca de 
300 mil euros. 

Àquele espaço religioso 
da paróquia de São Miguel-
-o-Anjo acorreram várias 
dezenas de pessoas que qui-
seram constatar o resultado 
de três anos de intervenção. 
Muitas tiveram mesmo de 
ficar no exterior e acompa-
nhar o desenrolar das ce-
rimónias num ecrã gigante. 
A eucaristia festiva foi pre-
sidida por D. Jorge Ortiga, 
Arcebispo Primaz de Braga, 
que procedeu à benção do 
templo sob o olhar atento 
de Aires Pereira, presidente 
da Câmara da Póvoa, enti-
dade que teve o encargo da 

O Coral Ensaio da Escola 
de Música da Póvoa de Var-
zim e o Quarteto Verazin 
encheram de música a Igre-
ja de Beiriz. O espetáculo 
levou muita gente ao espaço 
religioso para ouvir temas 

Beiriz e Argivai. O organis-
mo estatal é responsável pe-
los Monumentos Nacionais 
e há muito tempo que tem 
o pedido do município. A 
revelação foi feita pelo vi-
ce-presidente da autarquia, 
Luís Diamantino na respos-

requalificação urbanística 
da zona envolvente, que 
custou cerca de 200 mil eu-
ros. 

A alegria entre os pre-
sentes foi a nota dominan-
te depois de tantos anos de 
esforço e angariação de fun-

do tempo pascal. O profes-
sor Abel Carriço dirigiu o 
grupo coral, que teve Daniel 
Sousa no Órgão e Altino 
Carvalho no Contrabaixo. 
Já o Quarteto Verazin atuou 
com Diogo Coelho (1ºVioli-

EM RATES JÁ SE OUVE MÚSICA SACRA

Começou no passado 
fim de semana a 14ª edição 
do Ciclo de Música Sacra 
organizado pela Melodiar-
tes - Associação Musical e 
Cultural de Rates. O tema 
esteve em destaque na úl-
tima edição do Programa 
Em Foco, da Rádio Onda 
Viva, com a presença do 
diretor artístico José Albel 
Carriço para apresentar o 
evento. O arranque ficou 
marcado por três momen-
tos: um Encontro de Coros 
Paroquiais (Bagunte, Bala-

sar, Terroso e Rates) no sá-
bado à noite, a Conferên-
cia: “As glórias de Maria na 
história da Música Sacra”, 
pelo professor José Maria 
Pedrosa e o Concerto pelo 
Concentus Cruniensis En-
semble de Cámara (Coru-
nha) no domingo à tarde. 

O programa até ao final 
de maio é o seguinte: dia 
11 (21h30) Concerto Coral 
(coros de Macieira, Joane 
e Perafita); dia 12 (18h30) 
Concerto de Pequenos 
Cantores (Amorim/Laún-

dos, Barcelos e Guima-
rães); dia 17 (21h30) Con-
ferência: “O que distingue 
a Música Sacra da Música 
Litúrgica”, pelo Pe. Marce-
lino Esteves; dia 18 (21h30) 
Concerto de Órgão, por 
Jonathan Ayerst; dia 19 
(18h30) Concerto pela 
Capella Duriensis – En-
semble Vocal (Porto); dia 
25 (21h30) Concerto pelo 
Coro Anima mea (Gaia); 
dia 27 (18h30) Concerto 
pelo Coral “Ensaio” da Es-
cola de Música da Póvoa de 
Varzim. A entrada na Igre-
ja Românica é livre. 

O certame conta com 
o apoio financeiro da Câ-
mara Municipal da Póvoa 
de Varzim e do Turismo 
de Portugal, sendo institu-
cionalmente apoiado pela 
Junta de Freguesia e pelo 
Conselho Pastoral Paro-
quial de Rates, incluindo 
ainda ajudas de diversas de 
entidades locais.

dos. O emocionado pároco 
Avelino Castro foi um dos 
mais entusiastas: “Obriga-
da a todos que partilharam 
este sonho, que ainda não 
terminou, mas que humil-
demente nos deve encher 
de orgulho e felicidade”.

no), Jorman Torres (2ºVio-
lino), Mateusz Stasto (Vio-
leta) e Ana Luísa Marques 
(Violoncelo). Na imagem, 
da autoria de Johnny Silva, 
surgem os protagonistas do 
momento cultural. 

ta a Vítor Pinto, deputado 
do Bloco de Esquerda, na 
assembleia municipal. 

O autarca aproveitou a 
última sessão para desfiar a 
longa lista de correspondên-
cia trocada com a tal direção 
geral, mas sem efeito pratico 
até ao momento. A verdade é 
que bem continua a precisar 
de obras parte do aqueduto 
construído no século XVIII 
para levar água de Terrroso 
ao mosteiro de Santa Clara, 
em Vila do Conde. Do lado 
do território vila-condense 
todo o monumento foi con-
solidado, mas na Póvoa hou-
ve locais onde a empreitada 
não chegou.

Pub.
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JUSTIÇA

EX-COMBATENTES 
CONDECORADOS

OCORRÊNCIASDIVERSOS

A Escola dos Servi-
ços, aquartelada em 
Beiriz, foi palco, na 
passada sexta-feira de 
uma cerimónia para 
condecorar 56 ex-com-
batentes da Guerra do 
Ultramar.

O coronel Armando 
Ferreira agraciou es-
ses antigos militares, 
muitos deles naturais 
da Póvoa de Varzim, 
que participaram neste 
evento acompanhados 
de familiares. O conví-
vio permitiu recordar 
bons e maus momentos 
vividos em África. 
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JUSTIÇA

A tarde do passado do-
mingo reservou para os 
bombeiros da Póvoa de Var-
zim mais um trabalho já que 
pouco depois das 16h foram 
chamados para apagar um 
fogo que destruiu parcial-

BOMBEIROS APAGAM FOGOS EM 
AVER-O-MAR E TERROSO

DEZENAS DE FERIDOS
EM DIVERSOS ACIDENTES

ESPANCOU A MULHER
E FOI DETIDO  

mente o conteúdo de uma 
garagem na rua da Mata, em 
Aver-o-Mar. A sirene tocou 
e, entre PSP e elementos da 
corporação, estiveram en-
volvidos 18 elementos e seis 
viaturas.

O último domingo foi para 
esquecer em termos de tra-
balho para os bombeiros da 
Póvoa de Varzim e de Vila do 
Conde, para o INEM (Instituto 
Nacional de Emergência Médi-
ca) para a PSP e também por 
consequência para o Serviço de 
Urgência do Hospital que, no 
espaço de poucas horas, rece-
beu nove feridos em acidentes 
rodoviários. 

Pouco depois das duas da 
tarde, quatro pessoas ficaram 
feridas num despiste de um 
automóvel na rua Flávio Gon-
çalves, na Póvoa, e dos bombei-
ros foram mobilizados sete ele-
mentos em três viaturas, mas o 
INEM e a Polícia também tive-
ram de se deslocar para o local.

Em Vila do Conde, na Aveni-
da General Humberto Delgado, 
um acidente causou ferimen-
tos em três mulheres e dois 
homens, ficando registado as 
15h53 como a hora do alerta 
inicial. Nove elementos e qua-
tro viaturas foram utilizados 
pelas instituições envolvidas 
nas ações de auxílio. Todos os 
sinistrados foram conduzidos à 
urgência da Póvoa.

Antes, na sexta-feira passa-
da, dois acidentes no espaço 
de poucos minutos sucederam 
ao início da tarde no concelho 
de Vila do Conde. O primei-
ro caso, às 12h40, sucedeu em 
Modivas e levou ao accionar de 
três meios de socorro e nove 
elementos. O condutor de um 
dos veículos que chocaram teve 
de ser desencarcerado e foi le-
vado para a urgência do hos-
pital da Póvoa com ferimentos 
ligeiros. No segundo caso, às 
12h58, na EN 13, em Vilar, es-
tiveram envolvidos no socorro 
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OCORRÊNCIAS

Um homem  com 52 anos 
de idade foi detido pela GNR 
em Vila do Conde por ter 
espancado a ex-mulher, um 
ano mais nova. O indivíduo 
foi agora afastado, pelo tri-
bunal, da residência da víti-
ma com a qual também não 
pode contactar por qualquer 
meio. Vai ainda ser contro-
lado por pulseira eletrónica. 
A ação dos militares foi de-
senvolvida pelo Núcleo de 
Investigação e Apoio a Ví-
tima Especificas com base 
num andado emitido pelo 
Ministério Público já que a 
agressão da mulher, no local 
de trabalho dela, provocou 

Dois dias antes, na sexta-
-feira, outro incêndio deu 
algum trabalho aos bombei-
ros poveiros. O alerta surgiu 
às 14h16 e para o local, uma 
zona de mato na fregue-
sia de Terroso, seguiu uma 
primeira equipa para tentar 
apagar as chamas. Face às 
dificuldades para resolver o 
problema, às 14h40 teve de 
ser acionada a sirene para 
chamar reforços. A ocorrên-
cia entrou em resolução cer-
ca de uma hora depois. No 
total estiveram envolvidos 
12 elementos e quatro via-
turas, segundo dados dispo-
nibilizados na página oficial 
da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil. 

sete elementos e duas viaturas 
dos bombeiros vilacondense, 
mas nenhum dos ocupantes 
dos automóveis sinistrados fi-
cou ferido.

Mais dois casos relevantes ti-
nham sucedido no final do mês 
passado. Numa das situações, 
ao começo da tarde do dia 29, 
um despiste, seguido de capo-
tamento, de uma viatura na 
A28, no sentido Norte/Sul, na 
zona de Fajozes, provocou dois 
feridos leves. O acidente origi-
nou igualmente filas de trânsi-
to que se prolongaram por vá-
rios quilómetros durante cerca 
de duas horas. Os ocupantes do 
veículo sinistrado tiveram de 
ser desencarcerados antes de 
levados para a urgência hospi-
talar.  No socorro estiveram en-
volvidas sete viaturas e 13 ele-
mentos dos Bombeiros de Vila 

do Conde e da Cruz Vermelha 
de Vilar, a ambulância de Su-
porte Imediato de Vida de Vila 
do Conde e a Viatura Médica 
de Emergência e Reanimação 
do Hospital Pedro Hispano. Es-
teve também presente no local 
a Brigada de Trânsito da GNR. 

Finalmente, uma colisão en-
tre uma mota e um carro fez 
dois feridos, no passado dia 
28, na Estrada Nacional 13. O 
acidente aconteceu junto ao 
Solar da Torre, na freguesia de 
Navais. Um casal que seguia 
na mota foi projetado para o 
chão após a colisão. Os Bom-
beiros da Póvoa de Varzim so-
correram as vítimas e fizeram o 
transporte para a urgência hos-
pitalar. A ambulância de Supor-
te Imediato de Vida esteve no 
local e a GNR tomou conta da 
ocorrência.

tratamento hospitalar e três 
semanas de baixa. Isto de-
pois de ter recusado reatar 
o casamento e de haver di-
vergências quanto à partilha 
de bens. A violência, verbal 
e psicológica, já se arrastava 
há 32 anos, acrescentou o JN.
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ESCOLAS

A Associação de Pais e Ami-
gos da Escola EB 1 Nova,  em 
parceria com a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens 
da Póvoa de Varzim, promo-
veu uma conferência sobre 
“Maus tratos na infância e na 
juventude”. 

Foram oradores Andrea 
Silva, Vereadora do Pelouro 
da Coesão Social da Câmara 
Municipal, Ana Eduardo, da 

SESSÃO REPLETA DE ALERTAS A TER EM CONTA PELOS PAIS

‘TIMBERWOLVES’ SÃO CAMPEÕES RP DANCERS SÃO OS MELHORES DE PORTUGAL

ESCOLA FLÁVIO GONÇALVES 
EM CONCURSOSOBRE A EUROPA

CPCJPV, Hélder Fernandes, 
da Polícia de Segurança Pú-
blica, e ainda Tiago Marques, 
testemunha que deu o contri-
buto. perante uma plateia bem 
composta

Questões relacionadas com 
a violência familiar e domés-
tica, tipos de agressão, a si-
tuação atual entre as crianças 
e jovens do concelho e ainda 
alguns alertas sobre os com-

portamentos de risco foram 
abordados nesta sessão. 

Esta conferência, realizada 
no Museu Municipal na passa-
da sexta-feira à noite, inseriu-
-se no âmbito do Mês de Pre-
venção contra os Maus Tratos 
na Infância e da campanha 
Laço Azul, cujas atividades se 
prolongaram desde o abril até 
maio devido às férias escolares 
no período da Páscoa.

O Agrupamento de Escolas 
Dr. Flávio Gonçalves, da Pó-
voa de Varzim, participou no 
passado dia 29 de abril num 
concurso intitulado “Eu sou 
Europeu”. 

Alunos de turmas do tercei-
ro ciclo de ensino continuam 
a dar cartas em concursos e 
desta vez foi nesta inicitiva que 
decorreu no Espaço Europa, 
em Lisboa, com a Representa-

O Complexo de Ténis da Maia 
foi palco de um momento his-
tórico para os RP Dancers. Os 
bailarinos da Póvoa de Varzim 
conquistaram três títulos na-
cionais na competição Hip Hop 
Portugal. Os RP Originalz foram 
os melhores na Divisão Adulta, 
os RP Future venceram a Divisão 
Júnior e os RP Nation impuse-
ram-se na Divisão Megacrew. Sa-
liência ainda para o terceiro lugar 
no pódio para os RP Femme na 
Divisão Varsity. Todas as equi-
pas atingiram as finais nacionais 
e ajudaram a fazer deste um dos 
momentos mais altos do grupo 
que começou na Escola Secundá-
ria de Rocha Peixoto em 2004, fez 
um percurso notável no Deporto 
Escolar e agora dá cartas ao mais 
alto nível de competição.

A equipa da Escola Secun-
dária Rocha de Peixoto foi a 
grande vencedora das Finais 
da Jr. NBA League Norte. A 
final da competição decorreu 
no Pavilhão Municipal de Er-
mesinde e a formação poveira, 
sob a designação de Minnesota 
Timberwolves, sagrou-se cam-
peã após bater os Washington 

Wizards (Escola Secundária de 
São Pedro) por 60-39. Refira-
-se que no terceiro posto ficou 
a Escola Secundária José Régio, 
de Vila do Conde. através da 
equipa Utah Jazz. De destacar 
ainda que o poveiro André Cas-
tanho foi eleito para representar 
Portugal no campo de treino da 
NBAJr. da Europa em Itália.

ção da Comissão Europeia em 
Portugal. 

O concurso visa avaliar o 
nível de conhecimentos dos jo-
vens estudantes sobre a história 
da União Europeia, símbolos 
europeus, alargamentos da UE 
(nomeadamente a adesão de 
Portugal), papel e funciona-
mento das instituições, valores, 
princípios e direitos dos cida-
dãos europeus.
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ASSOCIAÇÕES

Por esta altura já se preparam 
afincadamente as festas de S. Pe-
dro. Além dos diversos afazeres 
nos seis bairros da cidade, tam-
bém já ensaia a Rusga da Póvoa. 
Ensaiada  em 2019 por Mário 
Fonseca, o palco dos preparati-
vos tem sido a sede da Juvenor-
te. Recorde-se que um bairro 
diferente vai acolhendo os en-
saios em cada ano. A Rusga da 
Póvoa será responsável pela re-

O Coro Capela Marta este-
ve de visita a Lugo, em Espa-
nha, no último fim de semana 
de abril, tendo encantado os 
galegos com duas atuações. 

A primeira aconteceu no 
sábado, na igreja de Santiago 
“A Nova”, onde os músicos 
poveiros foram protagonis-

RUSGA DA PÓVOA JÁ PREPARA SÃO PEDRO 2019

CORO CAPELA MARTA ENCANTA EM LUGO

A terceira edição da Taça da 
Póvoa da Paintball juntou o 
sucesso desportivo à vertente 
solidária. 

Dentro do campo, o evento 
promovido pelos Rangers da 
Póvoa Clube teve dois vence-
dores: o Salgueiros triunfou na 
competição oficial que reuniu 

PAINTBALL SOLIDÁRIO

tas de um concerto que teve 
acompanhamento ao pia-
no de Vera Fonte e direção 
de Tiago Pereira. Rezam as 
crónicas que o espaço esteve 
repleto de público, que se le-
vantou em bloco para aplau-
dir a qualidade das vozes 
masculinas que se juntaram 

Pub.

presentatividade das tradições 
populares poveiras nas diversas 
atividades locais, com prepon-
derância para o espetáculo que 
se realiza no estádio do Var-
zim. Esta será ainda a embai-
xadora das festas da cidade nas 
campanhas promocionais pré-
vias que se costumam realizar 
em diversas cidades e regiões 
vizinhas. Este grupo junta dois 
pares dançarinos de cada rusga.

ao Coro do Hospital de Lugo.
 No dia seguinte, domingo, 

foi a vez do grupo coral ani-
mar a missa das 13 horas na 
Catedral de Lugo, monumen-
to Património da Humanida-
de, a convite do Reverendo 
Padre José Luis Varela Cas-
tiñeira. 

dez equipas e o STO Defesa 
Pessoal da Póvoa de Varzim 
ganhou a prova destinada às 
associações locais. 

Ao Parque da Cidade acor-
reram várias dezenas de pes-
soas no sábado e domingo, 
ajudando a angariar fundos 
para o MAPADI.
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BARCELOS E ESPOSENDE

As praias de Apúlia, Ofir, 
Suave Mar e Cepães, voltaram a 
merecer a distinção da Associa-
ção Bandeira Azul da Europa 
(ABAE) para a época balnear 
2019, continuando a ostentar 
o galardão também obtido nos 
anos anteriores.  Este ano, o 
Centro de Educação Ambiental 
(CEA) foi também reconhecido 
como Centro Azul, desenvol-
vendo o apoio a atividades de 
educação ambiental no âmbi-
to das atividades da Bandeira 
Azul.

A atribuição do galardão 
Bandeira Azul às quatro praias 
de Esposende representa a con-
firmação do cumprimento de 
um vasto conjunto de critérios, 
nomeadamente de qualidade da 
água, de segurança e serviços, 

PRAIAS DE ESPOSENDE MANTÊM GALARDÃO BANDEIRA AZUL

A lista das praias com o 
símbolo europeu da quali-
dade atribuído pela Associa-
ção Bandeira Azul também 
incluiu os concelhos poveiro 
e vilacondense. 

No caso da Póvoa de Var-

de gestão ambiental e equipa-
mentos e de informação e edu-
cação ambiental. Neste último 
ponto, o município, com a co-
laboração a empresa municipal 
Esposende Ambiente, promo-
verá a realização de atividades 
de educação ambiental, refor-
çando a sensibilização para a 
defesa destes locais e dos seus 
ecossistemas.

Em 2019, além dos critérios 
utilizados nos anos anteriores, 
nomeadamente a qualidade da 
água balnear, os acessos e apoios 
de praia e a existência de nadado-
res-salvadores, a ABAE levou em 
conta aspetos relacionados com 
projetos de eficiência energética 
e de responsabilidade social.

Esposende reúne, assim, e 
novamente, os requisitos que 

permitem uma oferta turística 
e ambiental de qualidade, re-
forçando a condição de destino 
balnear de excelência. Refira-se 
que as praias de Apúlia e Cepães 
figuram entre as praias que, em 
Portugal, estão preparadas para 
receber pessoas com mobili-
dade condicionada, sendo, por 
isso, Praias Acessíveis.

Associando-se ao investi-
mento na qualidade das praias, 
o Município de Esposende tem 
também promovido o refor-
ço da vigilância e salvamento 
marítimo através de meios hu-
manos e técnicos, quer através 
da colocação de boias de sal-
vamento que permitem, em 
casos de pré-afogamento, que 
qualquer pessoa possa socorrer 
a vítima, quer pela contratação 

zim, vão estar  nos mastros 
nos areais da Barranha (que 
se estende desde o Parque de 
Campismo da Estela até ao 
campo de futebol de Aguça-
doura); Quião (que se estende 
do Cruzeiro de Aguçadoura 

P.VARZIM E V.CONDE REPETEM BANDEIRAS

Um sucesso com lotação 
esgotada em todos os even-
tos! É o balanço que se pode 
fazer da Festa das Cruzes de 
2019. Foram milhares aque-
les que escolheram como 
local de eleição a Festa das 
Cruzes – um programa de 
onze dias, que proporcio-
nou a todos grandes mo-
mentos de extraordinária 
adesão popular, como os 
concertos do Agir, de Dulce 
Pontes, do Toy, do Tito Pa-
ris, a Batalha das Flores, os 
fogos de artifício, os tapetes 
de pétalas e a procissão da 
Invenção da Santa Cruz.

Com um programa pen-
sado para todos e para todas 
as idades, e que mobilizou 
dezenas de coletividades na 
cidade e no concelho, a edi-
ção deste ano foi um verda-
deiro sucesso.

Uma das novidades desta 
edição da Festa das Cruzes 
2019 foi a criação do Barce-
los Bus Especial com quatro 
linhas de ligação entre o 
centro e zonas de estacio-
namento na periferia o que 

FESTA DAS CRUZES ATRAIU MILHARES DE PESSOAS A BARCELOS
permitiu reduzir o tráfego 
nos principais dias de ro-
maria.

Aquela que é a primeira 
grande romaria do Minho 
mantém a matriz religiosa e 
popular, constituindo uma 
referência nas tradições cul-
turais da região e do país e 
que teve, na Procissão da 
Invenção da Santa Cruz, no 
dia 3 de maio, feriado mu-
nicipal, com as cruzes das 
89 paróquias do concelho 
de Barcelos, a sua máxima 
expressão.

Debaixo de um sol ra-
diante, foram milhares as 
pessoas que rumaram à ci-
dade para assistirem à Ba-
talha das Flores. A cidade 
tornou-se pequena para 
tanta gente que quis parti-
cipar na “guerra” de pétalas 
que sobrevoou a Avenida da 
Liberdade, no dia 1 de maio. 
A alegria e a diversão foram 
imensas, ao longo de uma 
hora, em plena Avenida da 
Liberdade, na mais saudável 
de todas as batalhas.

A tradição esteve sempre 

presente, caso dos tapetes 
de pétalas na Igreja do Se-
nhor da Cruz, cuja beleza 
deslumbrou os muitos mi-
lhares que, neste dias, visi-
taram aquele templo. Por 
outro lado, o arraial “Ba-
mos às Cruzes” que teve 
este ano como novidade 
copos de plástico reutilizá-
veis tornou-se um modelo 
de sucesso com o recinto a 
ficar muito mais limpo e ar-
rastou milhares de jovens à 
Alameda das Barrocas para 
se divertirem ao longo de 
seis noites com muita mú-
sica até de madrugada ao 
som dos sempre excêntricos 
Cláudia Martins & Minho-
tos Marotos, Melão, Blaya, 
David Antunes, Zé Amaro e 
Luciana Abreu.

Os arcos de romaria de 
52 freguesias do concelho, 
o folclore de rua, o fogo de 
artifício (fogo do ar, fogo 
da ponte, fogo do rio e fogo 
preso), o Festival de Folclo-
re, das bandas filarmóni-
cas, as rusgas ao Senhor da 
Cruz, o extenso parque de 

diversões, bem como a ani-
mação constante e diversi-
ficada um pouco por toda 
a cidade, o folclore nacio-
nal e galego e os Zés P’rei-
ras, trouxeram milhares de 
pessoas a Barcelos, contri-
buindo de igual modo para 
o êxito de mais uma edição 
da festa o que permitiu con-

tinuar a afirmar-se como a 
primeira grande romaria do 
Minho e uma das maiores 
do país.

A Festa das Cruzes encer-
rou com um grande con-
certo de João Fernandes e 
Amigos e com uma sessão 
de fogo de artifício no Lar-
go da Porta Nova.

até à Ribeira do Esteiro);  La-
goa   (que se estende da praia 
de Fragosinho até ao Bar da 
Praia);  Zona Urbana Norte   
(que se estende do Bar da Praia 
até ao bar Náutico); Zona Ur-
bana Sul I  (que se estende do 

de Nadadores-Salvadores para 
várias zonas não concessiona-
das que apresentam uma forte 
utilização. 

O programa Bandeira Azul 
para 2019 incide no tema “do 
rio ao mar sem lixo”, pretenden-

Náutico até à Esplanada do 
Carvalhido);  Zona Urbana 
Sul II   (que se estende da Es-
planada do Carvalhido até ao 
Porto de Pesca); Paimó e Fra-
gosa. 

Em Vila do Conde, as Ban-

deiras Azuis vão para Labru-
ge, Vila Chã, Mindelo e nas 
duas frentes urbanas citadi-
nas. 

Nos dois concelhos, as 
atribuições foram as mes-
mas do ano passado.

do sensibilizar para o facto de 
o lixo marinho ter origem em 
atividades terrestres, bem como 
para as consequências dos com-
portamentos humanos e para o 
papel dos rios enquanto ponte 
de ligação entre a terra e o mar.
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VILA DO CONDE

O novo comandante dos 
Bombeiros de Vila do conde to-
mou posse no passado domin-
go. Trata-se de Carlos Gomes 
e terminou assim a situação 
interina que colocou à frente 
da corporação o segundo co-
mandante Luís Larangeira. Isto 
depois da saída do comandan-
te Joaquim Moreira que, nesta 
altura, é já um dos oficiais nos 
bombeiros da Póvoa. Quanto a 
Carlos Gomes é bombeiro há 
31 anos e assumiu as funções 
numa sessão solene que decor-
reu no salão nobre da institui-
ção de Vila do Conde.

Ontem à tarde abriu ao pú-
blico um novo Parque de Esta-
cionamento em Vila do Conde. 
Tem 82 lugar, inclusive três es-
paços para viaturas de pessoas 
com mobilidade reduzida, e é 
de utilização gratuita durante 
24 horas por dia. Situa-se na 
rua de Santa Catarina, ou seja 
nas traseiras da Biblioteca Mu-
nicipal. Em comunicado, a Câ-
mara Municipal diz pretender 
“proporcionar aos condutores 
mais possibilidades de estacio-
namento a poucos metros do 
centro da cidade, onde se loca-
lizam vários tipos de serviços 

Uma mulher de Vila do 
Conde que ganhou 15 mi-
lhões de euros no Euromi-
lhões nada tem de entregar 
às duas irmãs que alegavam 
tratar-se de uma herança do 
pai. 

A decisão é do Tribunal da 
Relação do Porto. O Euromi-
lhões premiado saiu em 25 
de maio de 2007 num café de 
Bagunte, propriedade de um 
camionista, mas explorado 
diretamente por uma das três 
filhas, precisamente a que re-
gistou o boletim e levantou 
o dinheiro, conjuntamente 
com o marido. 

MULHER NÃO VAI TER DE PARTILHAR PRÉMIO DE 15 MILHÕES COM IRMÃS

“Chumbo de cedência da 
escola deixa Cruz Vermelha 
em risco”. 

Foi este o titulo de um ar-
tigo do Jornal de Notícias 
para sintetizar uma situação 
em Vila do Conde que está a 
dar que falar. É que PS e PSD 
na Junta de Mindelo chum-
baram a cedência da antiga 
escola do Carvalhal à Cruz 
Vermelha e esta instituição 
vê fugir – ou pelo menos ser 
adiada - uma oportunida-
de de resolver um problema 
que, segundo a presidente 
Luísa Eça Guimarães, é in-
comportável: o pagamen-
to de uma renda de 21 mil 
euros em Vilar sobretudo 
quando se deparou com 190 
mil euros de dividas. 

Socialistas e sociais-demo-
cratas justificam que a presi-
dente da Câmara, Elisa Fer-
raz, ao anunciar a cedência 

TOUGUES VENCE FINAL DA TAÇA 
EM FUTSAL FEMININO

‘POLITIQUICES’ PODEM AFETAR 
CRUZ VERMELHA

A Câmara de Vila do Con-
de tem à venda na Loja In-
terativa de Turismo o “Passe 
Único” do metro. A loja fica 
na rua do Cais das Lavandei-
ras, na margem do rio Ave. A 
aquisição pode ser efetuada 
de segunda a domingo das 
9h30 às 13h e das 14h30 às 
18h. A autarquia lembra que 
o novo passe custa no má-
ximo 40 euros mensais por 
utente e permite viajar em 
todos os operadores de trans-
portes públicos na AMP. Há 
um documento mais barato, 
no valor de 30 euros, que per-
mite andar em todo o con-
celho ou em três zonas con-
tíguas.  A Câmara Municipal 
garante, assim, um serviço de 
maior proximidade aos seus 
munícipes.

NOVO LOCAL DE 
VENDA DEPASSES 
DO METRO

NOVO COMANDANTE DOS BOMBEIROS ABERTO PARQUE GRATUITO PARA 82 CARROS 

do imóvel “passou por cima 
do presidente da junta” o 
qual acabou “surpreendido” 
por ter de pagar as obras de 
adaptação, água e luz ou seja 
gastos para os quais não pos-
sui verbas. 

Já Elisa Ferraz, citada pelo 
JN, adianta que tudo foi ne-
gociado com a junta e que a 
Câmara já tinha dito que o 
órgão de freguesia não ia ter 
qualquer encargo. 

O líder da concelhia socia-
lista, Abel Maia, justificou 
que o contrato de comodato 
indica a junta como uma das 
partes e os termos da cedên-
cia não ficaram claros. No 
meio de tudo isto, de acordo 
com o diário, a a Cruz Ver-
melha diz lamentar que “po-
litiquices” estejam a pôr em 
causa   o “esforço” para ser 
salva a delegação local que 
presta socorro à população.

O pai acabou por falecer 
três anos depois e, nessa altu-
ra, as duas irmãs da premia-
da reclamaram a divisão do 
dinheiro.

Esta decisão confirma par-
cialmente uma sentença dos 
Juízos Cíveis da Póvoa de 
Varzim, apenas recusando 
que o direito ao prémio ti-
nha sido adquirido por usu-
capião, segundo o advogado 
Vasco Leal Cardoso, repre-
sentante de uma irmã alega-
damente lesada, que ainda 
está a estudar a possibilidade 
de recurso para o Supremo 
Tribunal de Justiça. 

“Os réus colocaram o acen-
to tónico da aquisição da 
propriedade, por usucapião, 
do dinheiro depositado. E, 
nesse âmbito, estando em 
causa coisas indeterminadas 
de certa espécie ou qualida-
de, são as mesmas insuscetí-
veis de usucapião”, segundo o 
acórdão do Tribunal da Rela-
ção do Porto. 

Ainda assim, acrescenta, 
“está adquirido que o prémio 
foi entregue aos réus pela 
Santa Casa da Misericórdia e, 
portanto, podemos dizer que 
houve uma aquisição deriva-
da da posse”.

Muita gente marcou presença 
no Pavilhão de Desportos de Vila 
do Conde, no passado sábado, 
para assistir à Final da Taça em 
Futsal Feminino entre as equipas 
do Grupo Desportivo de Tou-
gues e do Grupo Desportivo de 
Árvore. O Tougues venceu por 
3-1 e recebeu o troféu entregue 

como Biblioteca Municipal, 
Finanças, Tribunal, Registo Ci-

vil e Notariado, escolas, entre 
outros”.

pelo Vereador do Desporto da 
Câmara Municipal, Pedro Go-
mes. Segue-se, no próximo sá-
bado, pelas 21h00, no Pavilhão 
de Desportos, a final da Taça dos 
Campeões da Federação de Fu-
tebol Popular do Norte, com o 
Árvore a defrontar a equipa do 
Lustosa (Lousada).
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BISPO DE BRAGA, ARCIPRESTE E REITOR DO SEMINÁRIO 
LANÇARAM SEMANA DAS VOCAÇÕES NA ONDA VIVA

Por estes dias está a decorrer a 
Semana de Oração pelas Voca-
ções na Arquidiocese de Braga, 
este ano subordinada ao tema 
“A coragem de arriscar pela pro-
messa de Deus”, de acordo com 
a mensagem publicada pelo 
Papa Francisco. 

Esta semana, assinalada há 
56 anos e celebrada pela Igreja 
do mundo inteiro, constitui um 
desafio para que todos, parti-
cularmente os cristãos, possam 
refletir sobre a incontornável 
dimensão vocacional da vida de 
cada ser humano, rezando pelas 
vocações no seio da Igreja (ma-
trimónio, sacerdócio, vida con-
sagrada e vida laical).

O tema esteve em destaque 
na última edição de abril do 
programa Grande Entrevista da 
Rádio Onda Viva. Participaram 
como convidados o Arcebispo 
Primaz, D. Jorge Ortiga; o arci-
preste da Póvoa de Varzim e de 
Vila do Conde, Manuel Casado 
Neiva, e o reitor do Seminário 
de Braga, Mário Martins. Os 
três abordaram os principais 
eventos do programa que este 
ano tem epicentro nas paró-
quias locais. 

No próximo fim-de-semana, 
11 e 12 de maio, o Departamen-
to de Pastoral para as Vocações 
marcará presença nas diferentes 
comunidades paroquiais do Ar-
ciprestado, concretamente nas 
celebrações, nos encontros de 
catequese da adolescência e dos 
grupos de jovens e no contacto 
com as famílias. 

Nesses mesmos dias está tam-
bém prevista a presença num 
local de peregrinação, concreta-
mente em Balasar. 

Durante esta semana, até 10 
de maio, esta presença está a 
estender-se às aulas de Educa-
ção Moral e Religiosa Católica, 

na Escola Frei João, em Vila 
do Conde, e na Escola Eça de 
Queirós, na Póvoa de Varzim, 
procurando interpelar todos 
aqueles que se encontram em 
fase de discernimento vocacio-
nal. 

Também amanhã, sexta-feira, 
acontecerá uma Vigília de Ora-
ção, pelas 21h30, na Basílica do 
Sagrado Coração de Jesus, na 
Póvoa de Varzim.

O encerramento vai suceder 
no dia 18, com a Peregrinação 
“Nos Trilhos da Vocação… Ar-
risca um sonho maior”, com iní-
cio marcado para as 14h30, hora 
a que os participantes se devem 
concentrar num dos quatro lo-
cais de partida: Igreja Matriz de 
Vila do Conde, Igreja Matriz da 
Póvoa de Varzim, Igreja Paro-
quial das Caxinas e Igreja Paro-
quial de Touguinhó. A atividade 
começa por volta das 15h, tendo 
os diferentes grupos convidados 
de peregrinar rumo ao Espaço 
Agros, em Argivai, onde todos 
deverão chegar por volta das 
18h00, num percurso que vai 
incluir momentos de oração, 
reflexão e realização de dinâ-
micas que ajudarão a refletir 
sobre as vocações. Ainda antes 
do jantar será possível visitar as 
tendas vocacionais, promovidas 
e preparadas pelos diferentes 
movimentos pastorais do Ar-
ciprestado. Mais tarde, a partir 
das 20h, a noite promete ser rica 
em animação, com um concerto 
onde se destaca a cantora Cuca 
Roseta que, para além de embe-
lezar esta iniciativa com a sua 
voz, deixará também o seu tes-
temunho crente e vocacional. A 
noite conta também com a atua-
ção do Padre Sandro e do Padre 
Guilherme. Para este concerto 
de encerramento a entrada é 
livre.

O administrador da Rádio Onda Viva, José Gomes Alves (terceiro na foto) recebeu Mário Martins, 
D.Jorge Ortiga e Manuel Casado Neiva antes da entrevista 
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O PROJETO ESCOLA DA MINHA VIDA TERMINOU
EM GRANDE ESTILO NO PAVILHÃO MUNICIPAL

O Pavilhão Munici-
pal voltou a ficar lotado 
para mais uma festa de 
encerramento do Projeto 
Escola da Minha Vida. A 
Casa da Juventude foi a 
responsável por organizar 
mais um evento que con-
tou com a participação do 
Movimento de Apoio aos 
Pais e Amigos do Dimi-
nuído Intelectual, que se 
juntou às Escolas EB 2/3 e 
Secundárias.

As várias coreografias 
apresentadas, a seguir 

elencadas, colocaram to-
dos ao rubro: 1. MAPADI 
- “Disconnected”, 2. EB 
Dr. Flávio Gonçalves - 
“Together we are strong”, 
3. EB de Beiriz - “Nós 
a uma só vez”, 4. EB de 
Aver-o-Mar - “Se o tempo 
tivesse tempo”, 5. EB Cego 
do Maio - “Tribo Sance 
School”, 6. Secundária Ro-
cha Peixoto - “RP sempre”, 
7. EB de Rates - “Escola 
em movimento”, 8. Eça de 
Queirós - “Stop bullying” 
e 9. Colégio de Amorim - 

“Danças urbanas”.
Além das apresenta-

ções foram entregues os 
prémios de escultura, 
pintura, desenho, banda 
desenhada, multimédia, 
das Olimpíadas da Es-
crita, da prova de corta-
-mato e dos Jogos Des-
portivos Municipais. A 
edição de 2018/2019 teve 
como tema “Os objetivos 
do desenvolvimento sus-
tentável - Agenda 2030” e 
serviu de mote para todos 
os trabalhos criativos.
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OS COMPORTAMENTOS A TER QUANDO PROCURAMOS A PROFUNDIDADE

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

à segunda-feira depois das 22h 
na Rádio Onda Viva.

Pub.

RUI RODRIGUES

FUTEBOL

Existem variadas formas de 
criar situações de finalização, 
tanto podem ser criadas em 
progressão com bola em ata-
que rápido como numa bola 
longa em profundidade ou 
através de passes de ruptura 
ou penetração, tudo terá que 
ser trabalhado de acordo com 
a tua ideia e com as caracte-
rísticas dos teus atletas. Se op-
tares por procurar o ataque à 
profundidade deves trabalhar 
os quatros padrões existentes 
aproveitando a subida dos la-
terais e as diagonais exterio-
res do avançado buscando a 

profundidade nos corredores. 
A procura da verticalização 
através de diagonais interio-
res dos teus avançados au-
mentará a imprevisibilidade 
dos teus processos ofensivos. 
Existem também a criação de 
situações de finalização atra-
vés de transições individuais 
com bola e ações de 1x1, te-
rás de aproveitar e explorar os 
momentos de desorganização 
do adversário quando este 
está em transição defensiva. 

Olhando agora para a der-
rota pesada do Varzim em 
casa com o Famalicão por 1-4, 

penso que a equipa entrou 
bem mas a expulsão de Broe-
tto tornou o que já era difícil 
numa missão impossível. O 
Varzim apresentou um 3x5x2 
mas revelou pouca coesão em 
organização defensiva, a mo-
bilidade e qualidade do trio 
ofensivo composto por Feliz, 
Waterson e Anderson acabou 
por desiquilibrar o jogo. O pe-
nalti desperdiçado poderia ter 
trazido o Varzim de volta ao 
resultado mas não aconteceu 
e os comandados de Carlos 
Pinto souberam gerir o jogo 
e a vantagem com tranquili-

dade, revelaram organização 
e bons comportamentos posi-
cionais dinâmicos. 

A vitória do Rio Ave em 
Moreira de Cónegos por 1x2 
foi justa mas difícil, penso 
que esta estrutura de 4x4x2 
apresenta mais mobilidade 
e largura nas alas e melhor 
qualidade de construção e 
segurança na 1ª fase de cons-
trução. Vejo uma equipa com 
melhores comportamen-
tos em transição defensiva e 
maior velocidade e critério 
no desenvolvimento das suas 
ações ofensivas.

Luís Neto celebrou no do-
mingo a conquista do título 
de campeão da Rússia. O fu-
tebolista poveiro conquistou 
mais um troféu ao serviço do 
Zenit, mas a temporada ainda 
não terminou. O feito foi ma-
tematicamente alcançado a três 
jornadas do fim da competi-
ção. Os festejos para Luís Neto 
e companhia começaram em 
plena viagem de avião após sa-
ber-se que o rival mais próximo 
tinha perdido. O defesa central 
formado no Varzim vai, recor-
de-se, representar o Sporting a 
partir da próxima temporada. 
Luís Neto não tem sido opção 
na equipa russa precisamen-
te por já se saber que não irá 
continuar em São Petersburgo. 
Foi no banco de suplentes que 
assistiu ao empate no mais re-
cente jogo realizado. 

LUÍS NETO SAGROU-SE 
CAMPEÃO NA RÚSSIA

VARZIM B E BALASAR 
CONCLUIRAM DISTRITAL

JOÃO DANIEL ESTÁ NA
IRLANDA COM PORTUGAL

O poveiro Bruno Torres 
foi novamente chamado 
para representar a sele-
ção nacional de futebol de 
praia. O jogador do Spor-
ting de Braga é um dos 12 
escolhidos para a fase de 
qualificação europeia dos 
World Beach Games, a 
disputar em Salou, Espa-
nha, entre hoje e o próxi-
mo domingo, tentando o 
apuramento para a fase fi-
nal marcada para os  EUA, 
entre dias 9 e 15 de outu-
bro. O Casaquistão será o 
primeiro rival de Portugal 

MAIS UMA CHAMADA À SELEÇÃO NACIO-
NAL PARA BRUNO TORRES

num formato de jogos a eli-
minar. 

Antes, Bruno Torres tinha 
contribuído para mais um 
feito da seleção nacional de 
futebol de praia. O conjunto 
português venceu o Torneio 
Internacional da China que 
decorreu em Haikou, após 
triunfos sobre a República 
Checa (10-4), Inglaterra (11-
3) e a China (8-3). Como ha-
bitualmente nas celebrações 
dos troféus, Bruno Torres 
(na fotografia o 1.º a contra 
da direita) não dispensou a 
bandeira da Póvoa.

Há um futebolista poveiro in-
tegrado na seleção nacional sub-
17 que está na Irlanda a parti-
cipar no Campeonato Europeu. 
João Daniel começou a carreira 
nas escolinhas do Varzim, esteve 
uma época nos infantis do Rio 
Ave e deu o salto para o Spor-
ting quando era iniciado, ten-
do assinado o primeiro contrato 
profissional no passado mês de 
fevereiro. As exibições ao ser-
viço dos leões nunca passaram 
despercebidas aos selecionado-
res e já leva mais de duas de-
zenas de internacionalizações. 
João Daniel é médio e está a 
tentar ajudar a equipa das qui-
nas a conquistar mais um troféu 
internacional. Até ao momen-
to,   com o jovem de 16 anos a 
titular, Portugal já perdeu com a 
Hungria (1x0) e venceu a Rússia 
(2x1). Falta a Islândia (dia 10). 

Terminou em Avintes a 
temporada para o Varzim B. E 
fechou com um empate a dois 
golos tendo ambos os tentos 
dos poveiros sido apontados 
por Pablo. Com a igualdade 
os orientados por Lito Milha-
zes fecharam a Divisão de Eli-
te da Associação de Futebol 
do porto no lugar 14 com 37 
pontos. 

Na divisão de honra da As-
sociação de Futebol do Porto 
o Balasar concluiu a compe-
tição em casa na receção aos 
Dragões Sandinenses. Com 
um golo de Paulinho, os po-
veiros estiveram a vencer até 
aos descontos, mas no final 
registou-se um empate a uma 
bola e, assim, o Balasar con-
cluiu o campeonato no oitavo 
lugar, rigorosamente o meio 
da tabela, com 43 pontos. 
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VARZIM SPORT CLUB

A ​180 MINUTOS DA SALVAÇÃO
Depois de perder com o Fa-

malicão, aos Lobos do Mar 
depara-se um cenário que, 
embora difícil, pode ainda ser 
remediado com resultados po-
sitivos nos dois últimos jogos...

Contra os famalicenses, a ex-
petativa em redor do jogo foi 
enorme, com sentimentos an-
tagónicos a cruzarem-se numa 
moldura humana que acabou 
por não defraudar. Muita gente, 
com a direção alvinegra a faci-
litar o ingresso a sócios e sim-
patizantes, e com a equipa fo-
rasteira a ser acompanhada por 
cerca de um milhar de adeptos. 
Ingredientes para um grande 
jogo, que acabou por não o ser. 

O Varzim apresentou-se com 
uma postura de querer chegar 
à vantagem cedo, mas acabou 
surpreendido logo ao minu-
to 13, com a expulsão do seu 
guarda-redes. Rafael Broetto 
acabou por chegar tarde e de-
fender com o braço fora da área 
(pelo menos na opinião do ár-
bitro António Nobre). Apesar 
da inferioridade numérica, os 
alvinegros demonstraram ar-
rojo e vontade para chegar ao 
golo, o que poderiam ter con-
seguido se Rui Pedro conver-
tesse uma grande penalidade 
aos 25m. Um falhanço em cima 
de um erro grosseiro do árbitro 
António Nobre, que não exibiu 
o segundo cartão amarelo ao 
jogador famalicense Ricardo 
pela falta cometida. Contudo, 
minutos depois, o mesmo Rui 
Pedro redimiu-se e apontou 
o primeiro golo do jogo. Uma 
explosão de alegria, que durou 
pouco mais de 10m, altura em 

que o Famalicão empatou. E, 
como um mal nunca vem só, 
já no final do tempo extra, uma 
falha coletiva permitiu aos fo-
rasteiros passar para a frente 
do marcador. O apito que se 
seguiu foi para o intervalo, mas 
que poderia ter sido para o final 
do jogo. Mesmo com as altera-
ções, aos Lobos do Mar faltou 
(quase) tudo para contrariar 
um adversário motivado pela 
subida de divisão, e que soube 
aproveitar as falhas defensivas 
para marcar mais dois golos. 

Com esta derrota, e com 
a conjugação dos resultados 
dos adversários diretos, res-
tam duas finais para vencer. A 
primeira é já no próximo do-
mingo, contra o Cova da Pie-
dade.  Por isso mesmo está  já 
em curso uma mobilização de 
adeptos do Varzim para o jogo 
em Almada. Por dez euros são 
garantidos bilhete e a viagem 
em autocarro, com saída da 
Póvoa às 10 da manhã de do-

Bruno Alves aproveitou uma folga no Parma para vir à Póvoa visitar a família. O jogador tem por hábito 
também jogar futevólei com os amigos na praia, mas desta vez destacou-se pela passagem no treino da equipa 
de juniores do Varzim na passada segunda-feira. O internacional português não esquece as raízes e fez questão 
de felicitar o grupo que conseguiu alcançou recentemente a permanência no segundo escalão nacional. 

BRUNO ALVES VISITOU JUNIORES DO VARZIM REGRESSO À
EURO WINNERS CUP

mingo. 
No campo, o treinador César 

Peixoto já sabe que não vai po-
der contra com o guarda-redes 
Broetto por castigo.  No senti-
do inverso, regressam Chérif e 
Jeferson depois de cumprirem 
a penalização. Em relação ao 
castigo aplicado ao guarda-re-
des, que viu o cartão vermelho 
direto, apanhou um jogo de 
suspensão, mas a publicação da 
sanção pelo Conselho de Disci-
plina da Federação Portuguesa 
de Futebol permite também 
perceber melhor o que é o ár-
bitro António Nobre viu de ir-
regular no lance. O documento 
refere: “o jogador destruiu uma 
clara ocasião de golo de um 
adversário que se dirigia em 
direção à sua baliza cometendo 
uma falta passível de um ponta-
pé livre, rasteirando o mesmo”. 
Nada é dito quanto à utilização 
da mão pelo guarda-redes. O 
órgão da  FPF vale-se do que 
escreveu o juiz de Leiria no seu 

relatório sobre a partida. O téc-
nico César Peixoto considerou 
que esse lance não era passível 
de expulsar Broetto.

César Peixoto: “Este não foi 
um bom jogo de futebol, o que 
até poderia e deveria ter sido. 
No entanto, fomos obrigados 
a ficar com menos um jogador 
por uma falta que não existe, 
e pouco depois faltou exibir o 

2º cartão amarelo ao jogador 
que cometeu o penalti. Con-
tudo, ainda tivemos força para 
chegar à vantagem, mas depois 
do nosso adversário conseguir 
a reviravolta, ficou tudo mais 
difícil. Perdemos, mas ainda 
temos duas batalhas pela fren-
te, e vamos vencê-las. Foi essa 
a nossa promessa aos varzinis-
tas quando chegamos e vamos 
cumpri-la”.

Acaba de ser anunciado que 
a equipa de futebol de praia do 
Varzim vai dar início a mais 
uma época desportiva no dia 
29 de maio. Os varzinistas irão 
novamente participar na Euro 
winners Cup 2019, que vai de-
correr na Nazaré. Os Lobos do 
Mar já começaram os treinos 
na praia de Aver-o-Mar, sob a 
orientação do treinador Pedro 
Sousa.

O Varzim perdeu um das 
suas vedetas dos anos 60 do 
século passado. O avançado 
Camolas chegou à Póvoa 
com 21 anos vindo do Benfi-
ca, onde se sagrara campeão. 
Na época de  68/69 marcou, 
pelos varzinistas, 13 golos 
em 25 jogos. Os alvinegros 
foram nonos classificados 
nessa temporada na 1.ª di-
visão. Depois regressou a 
Lisboa, mais concretamente 
ao Belenenses. José Carlos 
da Silva Camolas que desta-
cou-se no União de Tomar, 
onde esteve oito tempora-
das, morreu aos 71 anos de 
idade, vítima de um Aciden-
te Vascular Cerebral.

MORREU ANTIGO
GOLEADOR VARZINISTA



20 | 9 MAIO2019 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

DESPORTO DIVERSO

Lucas Lopes foi o grande 
vencedor da segunda prova 
da Taça de Portugal de Ca-
detes Zona A que decorreu 
em Fafe. O ciclista da equipa 
BMC / Póvoa Varzim / CDC 
Navais venceu o Prémio da 
Junta de Freguesia de Go-
lães / Troféu José Martins.A 
corrida estendeu-se por 74 
quilómetros e teve passa-
gens pela Póvoa de Lanhoso 
e por Guimarães. O corre-
dor poveiro foi o mais forte 
do trio que discutiu a vitória 
na meta e melhorou o tercei-
ro lugar obtido na primeira 
prova realizada em Paços de 
Ferreira em março passado.

GRANDE PRÉMIO
PASSOU PELA PÓVOA

Luís Mendonça, da Rádio 
Popular-Boavista, venceu a 
primeira etapa e a geral do 
Grande Prémio O Jogo. O 
ciclista foi o mais forte na 
tirada que ligou o centro 
da Póvoa de Varzim ao alto 
do Monte de São Félix em 
Laundos. Com a vantagem 
alcançada no sábado geriu 
depois a corrida no domin-
go em Vieira do Minho e 
conquistou o troféu.

LUCAS LOPES
VENCEU EM FAFE

O torneio Open de Galicia 
– Ourense Provincia Termal 
passou pelo Estela Golf Club 
(pelo segundo ano consecu-
tivo) nos passados dias 3 e 4. 

Tratou-se da segunda eta-
pa desta competição espa-
nhola que engloba 14 provas 

CAMPO DE GOLFE DA ESTELA RECEBEU O OPEN GALICIA

RUI COSTA NO 2.º LUGAR DA VOLTA À ROMÂNDIA

JOVENS ALUNOS MOSTRAM DOTES

Pub.

Rui Costa realizou um con-
trarrelógio de nível e, no passado 
domingo, confirmou o segundo 
lugar final da Volta à Român-
dia, uma prova do World Tour, 
o topo do ciclismo mundial. O 
poveiro foi só perdeu para o 
camisola amarela, o esloveno 
Primoz Roglic que realizou um 
“tempo canhão” batendo tudo e 
todos na derradeira tirada (ter-
ceira vitória), terminando a pro-
va em terras suíças com menos 
49 segundos do que Rui Costa. 
Este, nas contas finais, suplantou 

em vários campos na Galiza, 
Asturias e Portugal. O tor-
neio poveiro teve como an-
fitrião Adalberto Neiva de 
Oliveira e contou com a pre-
sença de 87 jogadores.  Os 
vencedores apuram-se para 
a final agendada para o 

Montealegre Club de Golf 
de Ourense em outubro. 

Classificações: 1º Gross- 
Rui Martins - 33 pts; 2º 
Gross- João Pedro Almeida 
- 26 pts; 1º Net 1ª Categoria 
- Manuel Pereira Mendes - 
36 pts; 2º Net 1ª Categoria 

- Celeste Duarte - 36 pts; 1º 
Net 2ª Categoria - Maurí-
cio Pires - 38 pts; 2º Net 2ª 
Categoria - Orlando Leite 
- 36 pts; 1ª Senhora - Maria 
Manuela Miranda - 41 pts e 
Nearest to the pin - Maria 
Manuela Miranda. 

A Varzim Lazer acolheu, no 
passado sábado, o IX Encon-
tro de Escolas de Natação, com 
destaque para a participação 
meritória dos anfitriões.

Nesta edição participaram 
cerca de 110 alunos provenien-
tes das Escolas de Natação da 
Conde Lazer, Famalicão, Var-
zim Lazer, Escola de Natação 

Vitória e Esposende 2000. 
Estes encontros, apesar de 

informais e sem espírito com-
petitivo, têm permitido dar a 
conhecer e introduzir os alu-
nos em provas de natação, ao 
mesmo tempo que promovem 
a prática de natação de forma 
regular e proporcionam o con-
vívio entre os participantes.

Geraint Thomas (terceiro classi-
ficado da geral), o vencedor do 
último Tour de França, que gas-
tou mais 23 segundos do que o 
português. Por duas vezes Tui 
Costa ficou perto de vencer eta-
pas na porva suiça. 

Com o 2.º lugar, o corredor 
poveiro somou mais 400 pon-
tos no “ranking” UCI (União 
Ciclista Internacional) subindo 
ao 25.º lugar desta classificação 
mundial e que é essencial para 
si e para a sua equipa, a UEA 
Team Emirates. 
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INTER-FREGUESIAS

Ao empatar a dois golos com 
o Aguçadoura, a equipa do Es-
tela pode ter conquistado o 
título deste campeonato. Falta 
apenas um jogo, e sem despri-
mor para o lanterna vermelha 
Matriz, tudo aponta para que 
os estelenses se sagrem cam-
peões na derradeira jornada. 
Numa tarde solarenga, as ex-
petativas à volta do derby en-
tre rivais e vizinhos, confirma-
ram-se. Estádio cheio, e com 
adeptos a apoiar as suas equi-
pas do principio até para lá 
do apito final. Jogo de muitos 
nervos, com os aguçadouren-
ses a revelarem mais controle 
emocional, que lhes permitiu 
chegar à vantagem ainda na 1ª 
metade. Já no segundo tempo, 
ampliaram a vantagem, tanto 
no marcador como no número 
de jogadores, já que os locais 
ficavam reduzidos a 10 joga-
dores. Das fraquezas fizeram 
forças os estelenses, apoia-
dos por uma claque com um 
animador que nunca deixou 
ninguém  deixar de acreditar. 
A esperança veio na cobrança 
de uma grande penalidade, 
convertida por Cláudio e a 
explosão de alegria aconte-
ceu, quando o veterano capi-
tão Hélder, marcou o golo do 
empate, Até ao apito final, foi 
aguentar e cerrar todos os ca-
minhos que não permitissem 
ao Aguçadoura chegar à baliza 
estelense. No final o estado de 
espírito dos treinadores refle-
tia o resultado do jogo.

​Bruno Matias (Aguçadou-
ra):  ​“Não tenho dúvidas que 
fomos a melhor equipa, e a 

ESTELA A UMA VITÓRIA DO TÍTULO NO ESCALÃO SÉNIOR

BALASAR JÁ FESTEJOU TÍTULO NO CAMPEONATO INFANTIL

que mais procurou jogar para 
vencer. Tivemos, por mais que 
uma ocasião, oportunidades 
para “matar o jogo” e não fo-
mos eficazes. Parabéns ao Es-

mas estamos muito mais per-
to. Sabíamos das dificuldades 
que  iríamos  enfrentar contra 
um forte adversário, e nunca 
deixamos de acreditar. Este 

A Associação Desportiva e 
Cultural de Balasar já é cam-
peã no escalão infantil do 
inter-freguesias da Póvoa de 
Varzim. O feito foi alcançado 
antes do fim da competição. 
A equipa balasarense leva 21 
vitórias em 24 partidas, ten-
do apenas perdido uma vez e 
consentido dois empates (65 
pontos), com 87 golos marca-
dos e 12 sofridos. Recorde-se 
que o título feminino já havia 
sido conquistado pelo Leões 
da Lapa e que em breve serão 
conhecidos os restantes cam-
peões. O Navais continua na 
frente nos escolinhas com 48 
pontos, embora o Balasar ain-
da possa sonhar com o título. 
Nos infantis a luta está ainda 
mais acesa com Balasar e Na-
vais a liderar com 54 pontos, 

tela que nunca deixou de lutar 
pelo seu objetivo”.

​
Luís Maio (Estela):  ​“O obje-

tivo ainda não está alcançado, 

grupo é muito unido, quase 
como uma família, e lutou até 
ao último segundo para dar 
esta alegria a estes adeptos fan-
tásticos”.

mas o Leões da Lapa e o Ter-
roso (com 52 pontos) também 
sonham. 

Protagonistas da Taça já 
conhecem último rival

Já são conhecidos os fina-
listas da Taça da Póvoa, prova 
organizada pela Associação de 
Futebol Popular. No escalão 
sénior, a Estela afastou com 
facilidade a Matriz com duas 
vitórias (8x0 e 2x1), enquanto 
o Navais teve mais dificuldade 
para superar o Averomar (1x1 
e 2x1). Nos outros escalões o 
troféu será disputado por Bala-
sar e Rates em infantis; Terroso 
e Balasar em juvenis e Leões da 
Lapa e Matriz nos escolinhas. 
O Estádio Municipal irá rece-
ber os jogos no final deste mês.
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MODALIDADES

A equipa do Póvoa Futsal 
iniciou a sua caminhada rumo 
à muito desejada subida de di-
visão, vencendo o Académico 
de Sangemil por 9-3. 

Apesar dos números dila-
tados, a equipa liderada por 
André Crud teve que se empe-
nhar para levar de vencida um 
adversário que nunca deixou 
de lutar. Contra uma equipa 
aguerrida, composta por al-
guns jogadores com idade jú-

PÓVOA FUTSAL ENTRA COM “PÉ DIREITO” NO PLAY-OFF

A equipa do Póvoa Andebol 
conseguiu uma vitória frente 
ao Modicus de Sandim por 
31.28, e praticamente garantiu 
a permanência na 2ª divisão 
nacional. Depois de falhada a 
participação na Fase de Subi-
da, a moral “das tropas” lide-
radas por Luís Silva, não têm 
correspondido aos anseios 
dos responsáveis do clube po-
veiro. Muitas vezes criticados, 
nem sempre o sentido dessas 
mesmas criticas podem ser as-
sacadas a gente que tudo ten-
tou fazer  em prol do andebol 
poveiro, e no crescimento do 
clube. Contra o Modicus de 
Sandim, a história repetiu-se, 
com os poveiros a consegui-
rem dilatar o marcador, mas 
a revelar um índice de intran-
quilidade difícil de compreen-
der. Contudo, o que acabou 
por prevalecer foi a conquista 
de 3 pontos, preciosos para a 
manutenção na 2ª divisão.

​PÓVOA ANDEBOL VENCE MAS NÃO CONVENCE
Clube quer adeptos 

com a equipa na Taça

Os responsáveis do clube es-
tão a promover uma iniciativa 
que visa dar condições bastante 
cómodas para que os adeptos 
possam acompanhar a equipa 
na Final Four da Taça de Portu-
gal, que se realizar-se-á nos dias 
1 e 2 de Junho, em Sines. Pela 
módica quantia de 10€, está 
garantida a viagem e o bilhete 
para o jogo. O vice presidente 
José Henrique Teixeira, adian-
tou a propósito :” temos  cons-
ciência de que a época está mui-
to aquém do que programamos, 
mas ainda temos pela frente 
este grande desafio de prestigiar 
a nossa cidade e o nosso clube, 
com uma presença honrosa, 
contra um adversário com um 
orçamento que está a anos luz 
do nosso. Com as nossa limita-
ções, vamos pelo menos tentar 
prestigiar o andebol poveiro”.

nior, os poveiros tiveram na 
eficácia ofensiva o seu maior 
trunfo. Ao intervalo já ven-
ciam por 3-0, com Diogo, Dani 
e Fuka a marcarem os golos. 

Na segunda parte, os visitan-
tes apostaram no guarda redes 
avançado e ainda conseguiram 
reduzir as diferenças, só que a 
partir do quinto golo ( curio-
samente da autoria do guarda 
redes Bruno Brioso), os co-
mandados de André Crud em-

balaram para um triunfo justo 
e expressivo. 

André Crud (treina-
dor):  “Alertei os meus joga-
dores para este tipo de jogo 
do nosso adversário, com jo-
gadores jovens e que “correm” 
o jogo todo. A equipa corres-
pondeu ao que lhes pedi, e 
agora temos pela frente um 
segundo jogo que queremos 
vencer para preparamos com 
mais tempo as meias finais”.

Até ao dia 12 ainda vai mui-
to a tempo de se inscrever na 
6.ª edição do “Trail da Varzim 
Lazer”, que vai decorrer a 18 de 
maio, com início e chegada nas 
instalações do Centro Cultural 
e Desportivo de Terroso, onde 
aconteceu a edição inaugural 
em 2014. Depois disso, a prova 
passou por Laundos, Rates, Ba-
lasar e Estela, mas agora é altura 
de voltar ao local onde tudo co-
meçou e com assinalável suces-

TERROSO VOLTA A RECEBER TRAIL DA VARZIM LAZER
so, refira-se

A inscrição nesta altura custa 
8 euros para a caminhada (tem 
um cariz solidário, com parte 
do valor a reverter a favor da 
Casa do Regaço, valência da 
Cruz Vermelha da Póvoa de 
Varzim, situada precisamente 
em Terroso), 13 euros para o 
“trail” curto de 14 quilómetros 
e de 16 euros para o “trail” lon-
go com cerca de 27 mil metros. 
Haverá também uma prova 

para as crianças como tem sido 
habitual (2,5 euros). 

A Varzim Lazer, a empresa 
municipal que gere equipamen-
tos desportivos da autarquia, 
salienta que a prova vai decor-
rer numa freguesia com mais 
de 4000 anos de história, num 
meio natural privilegiado. 

As inscrições poderão ser 
realizadas no site da PROZIS, 
onde também poderão ser en-
contradas mais infiormações. 

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTATE-NOS
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CLUBE DESPORTIVO DA PÓVOA

A equipa sénior de voleibol 
do Clube Desportivo da Póvoa, 
cumpriu o primeiro objetivo 
traçado no  inicio  da época, e 
garantiu a almejada subida de 
divisão. Depois da contratação 
do venezuelano Miguel Villas-
mil, o grupo de atletas liderado 
pelo professor Nuno Pereira 
ficou mais forte, sobretudo na 
sua capacidade ofensiva. Na 
deslocação à Régua, os povei-
ros entraram decididos a fazer 
a festa, e venceram por 3 sets a 

Num clube tão eclético 
como o Clube Desportivo da 
Póvoa, todas as atenções estão 
focadas nas equipas sub-18 e 
de seniores de basquetebol. 
Depois de alcançarem o título 
regional, os “meninos do pro-
fessor”, recuperaram da única 
derrota contra o Beira-Mar, 
e responderam da forma mais 
positiva, ou seja com vitórias. 
Depois do F.C.Porto, Vasco 
da Gama e 5 Basket, o pri-
meiro lugar que dá acesso à 

Está cada vez mais difícil a 
situação classificativa da equi-
pa sénior de hóquei em pa-
tins do Clube Desportivo da 
Póvoa. A faltarem 3 jornadas, 
os poveiros estão obrigados a 
vencer todos os jogos, e ain-
da esperar por alguma falha 
dos seus adversários diretos. 
Na recepção ao Hóquei Clu-
be de Valença, foi um poveiro 

VOLEIBOL: SENIORES MASCULINOS SOBEM DE DIVISÃO

BASQUETEBOL: EQUIPAS SENIORES E SUB-18 COM VITÓRIAS

​HÓQUEI: POVEIROS EM MAUS LENÇÓIS

0. E, foi mesmo à chegada ao 
pavilhão Fernando Linhares de 
Castro, que surpreenderam os 
adeptos que presenciavam um 
jogo de basquetebol com os 
gritos de “estamos na segunda”, 
sendo então presenteados com 
uma calorosa salva de palmas. 
Conquistado o primeiro obje-
tivo, segue-se agora  a luta pelo 
título nacional, com os respon-
sáveis poveiros a tentarem que 
a Final Four seja disputada na 
Póvoa.

Final Four Nacional, está pra-
ticamente garantido. Em do-
mingo em que se celebrava o 
Dia da Mãe, os jovens povei-
ros jogaram mais uma jorna-
da do campeonato nacional 
da 2ª divisão, e brindaram as 
mães presentes no pavilhão 
Fernando Linhares de Castro 
com uma exibição e, sobretu-
do, mais uma vitória sobre o 
Gafanha por 94-72.

​Entretanto, depois de ven-
cer os dois jogos contra a sua 

( Tiago Pereira) que abriu a 
contagem para os minhotos. 
Mesmo com a reação dos 
comandados de Ruben Fan-
gueiro, o resultado final aca-
bou por ser de 3-6, compro-
metendo uma década em que 
o hóquei sénior poveiro até 
passou uma época pela 1ª di-
visão. Apesar de triste, no fi-
nal do jogo, o jogador/capitão 

Pub.

Nuno Pereira ( trein. CDP):  ​
Estamos muito satisfeitos por 
conseguir esta subida de divi-
são, depois da aposta da secção 
em apostar novamente numa 
equipa sénior. Contra o Peso 
da Régua, os jogadores foram 
sérios, realizando um excelen-
te jogo, provando que fomos 
a melhor equipa durante esta 
fase. Agora vamos nos concen-
trar no próximo objetivo que 
será ser campeão nacional da 
3ª divisão.

congénere de Vagos, a equi-
pa sénior de basquetebol do 
Clube Desportivo da Póvoa 
apurou-se para as meias fi-
nais da Fase de acesso à Su-
bida de Divisão. Com vitórias 
em todos os jogos disputa-
dos, os pupilos do técnico 
Hugo Matos encararam estes 
primeiros jogos do play-off 
com a competência do costu-
me, reforçando o estatuto de 
candidados à subida à Pró-
-Liga.

e treinador Ruben Fangueiro 
assegurou que “ a equipa vai 
continuar a lutar enquanto 
for matematicamente pos-
sível a manutenção. Se não 
conseguirmos não será por 
falta de empenho dos joga-
dores, até porque é nossa 
obrigação dignificar a cami-
sola que envergamos com 
muito orgulho”.
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CULTURA

A Biblioteca Diana-Bar foi 
palco da apresentação do li-
vro “Os Cadilhe”, de José Pe-
dro Arteiro Reina. Depois de 
obras sobre as famílias Reina 
e Arteiro, este foi o terceiro 
trabalho geneológico lançado 
por este professor na Facul-
dade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto nas áreas 
da Mecânica Aplicada: Está-
tica, Cinemática, Dinâmica, 
Mecânica dos Sólidos, Mecâ-
nica das Estruturas e Vibra-
ções. Poveiro de nascimento, 
Faviteiro e Caxineiro criado, 
o autor confessou que sempre 
teve vontade de ir à descober-
ta da história familiar. 

“Ao longo das minhas pes-
quisas, descobri “apelidos” 
que se cruzavam comigo to-
dos os dias e que sem saber 

JOSÉ REINA DESVENDA HISTÓRIA DOS CADILHE 

DANÇARINOS POR TODO O LADO
O XIV Concurso de Piano 

decorreu no passado fim de 
semana no Auditório Muni-
cipal. O júri, composto por 
Sofia Lourenço (Escola Supe-

EIS OS VENCEDORES DO XIV CONCURSO DE PIANO

OFERTA CULTURAL CONTESTADA PELA JS E DEFENDIDA POR VEREADOR 

rior de Música e das Artes do 
Espetáculo |ESMAE), Fausto 
Neves (Universidade de Avei-
ro), Luís Pipa (Universidade 
do Minho) e Serghei Cova-

eram parte integrante da mi-
nha história. Tantos nomes, 
tantas surpresas. Os Troca-
do, os Paroleiro, os Gomes 
Marafona, Martins da Nova, 
os Cristelo, os Marques da 
Rosa, Os Vasques Calafate, 
os Almeida Rainha! E que 

espanto pela proveniência do 
nome Cadilhe, afinal um ape-
lido trazido por galegos?! Os 
Fernandez, os da Lomba, os 
Verde, os Gaviño, os Peña, os 
Cadilla, são apenas algumas 
de muitas famílias galegas 
que vieram refazer a sua vida 

em Portugal. A Póvoa, crescia 
como urbe devido à intensa 
actividade associada ao mar. 
Terra de lanchas e grandes 
velas, de indómitos homens, 
que com bravura se aventu-
ravam na pesca do alto. Essa 
fama espalhou-se pelas terras 
vizinhas e outras mais distan-
tes, atraindo à Póvoa de Var-
zim, pessoas vindas de várias 
proveniências de Portugal e 
do nosso vizinho Reino da 
Galiza. Este livro permite 
trazer à luz do conhecimento 
homens e mulheres, que de 
outro modo passariam incóg-
nitos, e que foram o alicerce 
do crescimento económico 
desta nossa Póvoa de Varzim”.

O Vice-Presidente e Verea-
dor da Cultura da Câmara 
Municipal, Luís Diamantino, 
esteve presente na sessão que 
teve casa cheia. 

O Cine-Teatro Garrett 
acolheu no passado sábado 
a apresentação do livro “Eco 
dos Mares”, de Benedita Stin-
gl. No local onde decorreu a 
sessão – a sala de atos – tam-
bém se inaugurou uma expo-
sição de fotografia subaquáti-
ca de Sérgio Santos. A autora 
da obra tem já uma vastíssi-
ma carreira literária e até es-
teve recentemente no progra-
ma Em Foco, da Rádio Onda 
Viva, onde abordou precisa-
mente esse percurso no mun-
do dos livros e da arte.

A Associação “Nós da Dan-
ça” assinalou no fim do passado 
mês de abril o Dia Mundial da 
Dança com iniciativas variadas 
em diferentes locais da cidade. 
Cine-Teatro Garrett, Fortaleza 

de Nossa Senhora da Concei-
ção, Casa Eça de Queirós e es-
colas do concelho foram palco 
das comemorações que conta-
ram com o apoio da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim.

lenco (Escola Superior de 
Música da Moldávia), esco-
lheu os seguintes vencedores: 
Francisco Miguel Quaresma 
Coelho Marinho Pina (Cate-
goria A), Leila Pena Montes 
(Categoria B), Gil Rocha Oli-
veira (Categoria C), Rodrigo 
Josué Rodrigues Teixeira (Ca-
tegoria D) e José Francisco 
Quintas Vilar (Categoria F) 
que também venceu a Melhor 
Interpretação de Peça Portu-
guesa.

No âmbito do evento, a 
ucraniana Kateryna Titova 
(venceddora de primeiros e 
segundos prémios em vinte 
grandes concursos interna-
cionais) foi protagonista de 
um recital de piano.

A Juventude Socialista (JS) 
da Póvoa de Varzim adiantou 
que esteve a auscultar diver-
sas instituições e agentes lo-
cais e entende que, no campo 
cultural, há muito a fazer no 
município. As conclusões do 
“trabalho de campo” foram 
dadas a conhecer por Hugo 
Gonçalves que, fazendo uso 
da sua qualidade de membro 
da Assembleia Municipal, 
transmitiu essa posição da 
JS que quis, segundo disse, 
“abandonar a postura acríti-
ca que existe na nossa terra 
quando se fala de cultura”.  

Entre outras matérias, os 

jovens socialistas defendem 
a contratação de um progra-
mador cultural, a criação nas 
freguesias de um mecanis-
mo de requisição de livros , 
a descentralização do acesso 
ao cinema por todo o conce-
lho – incluindo sessões ao ar 
livre –e uma “revolução” na 
divulgação da atividade no 
cine-teatro Garrett, com re-
curso às diversas ferramentas 
existentes na Internet.   

Na sessão da assembleia, no 
passado dia 29, estava presen-
te o vice-presidente da Câma-
ra, Luís Diamantino, que há 
20 anos é o vereador com o 

pelouro da Cultura e que, pas-
sado pouco tempo da inter-
venção de Hugo Gonçalves, 
respondeu a todas as críticas e 
sugestões referidas pelo eleito 
socialista. O autarca começou 
por argumentar que não faz 
falta um programador cul-
tural numa terra em que são 
as instituições culturais que 
fazem grande parte da agenda 
(Varazim e Pathos no teatro, o 
Octopus no cinema; a Banda, 
o Festival e e Escola Munici-
pal na música, entre outros 
casos).

Sobre a sugestão de sessões 
ao ar livre é algo que já come-

çou a suceder no verão num 
acordo com o Octopus, mais 
propriamente na Casa Ma-
nuel Lopes, e é natural que o 
projeto possa expandir, não 
obstante as condições clima-
téricas na Póvoa não serem 
tão previsíveis do que noutros 
pontos do país. O vereador 
lembrou que em relação à en-
trega de livros nas freguesias 
isso já acontece nos diver-
sos pólos espalhados pelos 
concelhos e lamentou que os 
elementos da JS e do PS não 
compareçam nos eventos lo-
cais e que depois falem sem 
conhecimento de causa.  

BENEDITA STINGL 
APRESENTOU 
MAIS UM LIVRO
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RÁDIO ONDA VIVA

E se pudéssemos homena-
gear em palco a Música Mun-
dial? Pois... é essa a proposta 
do concerto “Rendez-Vous: 
GERAÇÕES in Concert” no 
sábado, 18 Maio, às 21h30, no 
Teatro Garrett, na Póvoa de 
Varzim.

Rendez-Vous: Gerações in 
Concert é o nome do concer-
to que presta um fantástico 
tributo à melhor música mun-
dial. A dupla Rui Nova e Ana 
Oliveira vão pisar o palco da 
Sala Principal do Cine-Teatro 
Garrett, fazendo-se acompa-
nhar de um grupo de jovens 
músicos profissionais de qua-

DANÇARINOS POR TODO O LADO

17 MIL NOTÍCIAS ONLINE LUÍS REPRESAS COMEMOROU 43 ANOS DE CARREIRA

lidade. E ainda  pelo pianista 
residente neste ciclo de espe-
táculos, Joaquim Bento.

Para esta noite tão espe-
cial, Rui Nova e Ana Oliveira 
contam com a participação 
de alguns convidados muito 
especiais. São eles: Francisco 
Moreira “Kiko”, que esteve no 
programa televisivo “The Voi-
ce Portugal”; Tiago Pereira, 
violinista; Álvaro Nazareth, 
profissional de rádio que fez 
carreira na Antena 1. 

Os bilhetes podem ser ad-
quiridos na bilheteira do Ci-
ne-Teatro Garrett, Fnac, CTT, 
Worten e bol.pt.

“RENDEZ-VOUS: GERAÇÕES IN CONCERT”

Com o final do mês de Abril 
terminou também mais uma 
etapa no sítio  www.radionda-
viva.pt. Foi publicada naquele 
sítio na Internet a notícia nú-
mero 17 mil. Ou seja, desde 12 
de janeiro até então aumentou 
mais um milhar que é sempre 
um marco redondo que se deve 

registar. Em termos globais, re-
novo a informação de que as 17 
mil notícias dizem respeito só 
ao atual endereço na internet, já 
que houve um período em que a 
plataforma da rádio esteve nou-
tro local. A Onda Viva agrade-
ce a preferência dos ouvintes 
também pelas noticias.

Luís Represas comemorou, no passado sábado, os 43 anos de carreira no Casino da Póvoa. 
Veja a reportagem no Youtube da Rádio Onda Viva.
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DANIEL SÁ FERREIRA

DISSE O MINISTRO

JÚLIO ALVES

Se há coisa que não falta a este 
governo é solidariedade, pelo me-
nos uns com os outros, todos com 
os amigos e, bem se sabe, respecti-
vas famílias. Vai daí que o Centeno 
vendo as habituais barbaridades 
do seu colega da pasta do ambiente 
decide juntar-se a este para o não 
deixar cair sozinho no ridículo. 

Pois então não é que segundo 
o ministro das finanças o proble-
ma da enorme carga de impostos 
é da responsabilidade do anterior 
governo pois afinal foi esse quem 
subiu os impostos.

Eu pergunto mas julga-nos as-
sim tão idiotas ou pensa que esti-
vemos fora e regressamos agora? 
Ou são assim tão falsos e hipócri-

Toda a semana passada foi do-
minada pela ameaça de demissão 
do Governo no caso de a Assem-
bleia da República confirmar em 
votação global final aquilo que foi 
aprovado em especialidade na Co-
missão Parlamentar de Educação 
e Ciência pelos representantes do 
PSD, do CDS, do PCP e do BE- a 
reposição dos 9 anos, 4 meses e 2 
dias de tempo de serviço que os 
professores reclamam, tempo cor-
respondente ao período em que 
tiveram a progressão na carreira 
congelada.

O Governo vinha deixando al-
guns sinais e avisos de que a repo-
sição integral desse período seria 
considerada insustentável para 
as finanças públicas e, por conse-
guinte, poderia ter consequências 
do ponto de vista da estabilidade 
governativa. 

Os partidos à esquerda do PS, 
que têm sustido o Governo na 

Assembleia da República e que 
asseguraram a governabilidade 
nestes últimos 4 anos, há muito 
tinham deixado claro que o Go-
verno não poderia contar com o 
seu resguardo nesta matéria. Fiéis 
aos seus programas, tradições e 
bases sociais de apoio, não tiveram 
qualquer problema em ser conse-
quentes com aquilo que há muito 
afirmavam: que a recuperação do 
tempo de serviço dos professores 
era uma questão de justiça e que 
por isso as contas públicas teriam 
que acomodar essa nova despesa.

O sentido de voto do PSD e do 
CDS não era tão previsível. Se, por 
um lado, como partidos de oposi-
ção, não enjeitariam a oportunida-
de de derrotar politicamente o go-
verno e expor as fragilidades da sua 
maioria parlamentar de apoio, por 
outro, os herdeiros do Passismo, 
que sempre tentaram colar o rótu-
lo de “maus nas contas” ao Partido 

Socialista, que sempre tentaram 
dividir e virar os trabalhadores do 
privado contra os do público, cuja 
tradicional base social de apoio 
olha com desdém para aquilo que 
considera ser as “regalias” do sec-
tor público, correriam o risco de 
parecer incoerentes ao votarem 
com o PCP e o Bloco uma medi-
da que poderia colocar em causa 
a trajectória de consolidação das 
contas públicas, ainda para mais 
numa aliança contranatura com os 
partidos de esquerda e a bête noire 
Mário Nogueira.

Em política, contrariamente ao 
que as séries de televisão usual-
mente fazem transparecer, as ha-
bilidades e os joguinhos tendem a 
explodir na cara de quem os inicia. 
Particularmente quando por ra-
zões táticas ou estratégicas são as-
sumidas posições que não se coa-
dunam com as convicções de quem 
as toma.  

Esta crise política, que entre-
tanto já parece estar a caminho de 
ser ultrapassada, foi uma demons-
tração disso. O PSD e o CDS, apa-
nhados numa posição dificilmente 
explicável aos seus eleitores, rapi-
damente tiveram que recuar, for-
çados pelo medo dos efeitos polí-
ticos da demissão do governo e da 
realização de eleições antecipadas. 
O PS, o BE e o PCP tomaram uma 
atitude coerente com o que têm 
vindo defender, logo não teriam 
qualquer problema em ser julga-
dos pelos eleitores imediatamente. 
 
O grande beneficiado de toda esta 
situação acaba por ser António 
Costa, que não só acaba por con-
seguir levar água ao seu moinho, 
como ainda teve uma inesperada 
ajuda numa campanha para as 
europeias que se estava a afigurar 
muito mais difícil do que o expec-
tável.

tas que vale tudo em vésperas de 
eleições? 

Claro que o anterior governo 
mais não foi que um lacaio de 
Bruxelas e um verdadeiro cão de 
fila do FMI, mas culpar o executi-
vo anterior ao fim de estar quatro 
anos à frente da pasta das finanças 
é execrável. 

A ser verdade que os impostos 
estavam demasiado altos quando 
assumiu a pasta, o ministro tinha 
bom remédio, baixava-os. 

Se por outro lado não o pode fa-
zer então a culpa não é do execu-
tivo anterior, será da conjuntura, 
ou mais certamente dos arranjos 
e compaderios que fizeram para 
ser “eleitos” e que agora têm de 

pagar... ou até de qualquer outra 
coisa mas nunca do executivo an-
terior. Dizer isso é ser pior que um 
ministro do ambiente que quer di-
zimar metade dos animais do país. 

Enquanto isso, além de não bai-
xar os tais impostos, este ministro 
que deve pensar que governa um 
país de gente com amnésia, far-
tou-se de criar taxas e taxinhas, 
que mais não são que impostos, 
ainda que indiretos, impostos. 

Combustível a preços mais al-
tos que nos países mais ricos da 
Europa, empresas com tantos en-
cargos que pouco resta no fim do 
mês para salários, autoestradas 
construídas com dinheiro da UE 
a fundo perdido e pagas a peso 

de ouro para serem utilizadas e 
passes para Lisboa e Porto pagos 
pelo resto do país. Um país a dois 
tempos alimentado por impostos, 
taxas e taxinhas. 

Este é o país onde vivo que nos 
últimos anos foi moldado pelo go-
verno do Centeno, ministro das 
finanças de um governo PS que, 
recorde-se, perdeu as eleições. E 
mesmo assim criou um aparelho 
que mais parece um polvo para-
sita que aos poucos, e de mentira 
em mentira, vai definhando Por-
tugal. 

Eça tinha razão quando dizia 
que políticos e fraldas devem ser 
mudados frequentemente... e pela 
mesma razão.

OPINIÃO

COMO NÃO CRIAR 
UMA CRISE POLÍTICA 
(PARA TOTÓS)
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Sobre o Centro Hospitalar

CHEGOU O FIM 
DO ADIAMENTO?

- Em 2 do corrente, publicou 
o Diário da República a Reso-
lução do Conselho de Minis-
tros nº77/2019, que aprova o 
Programa de Investimentos na 
Área da Saúde (P.I.A.S.), que 
prevê, para 2019-2021, um in-
vestimento global ligeiramente 
superior a 90 milhões de euros, 
financiado por fundos nacio-
nais e comunitários.

Nestes 3 anos, o P.I.A.S. rea-
bilitará, melhorará ou ampliará 
instalações em 10 unidades de 
saúde. E a Resolução do Conse-
lho de Ministros, datada de 28 
de março p.p., determina “que 
os estabelecimentos hospitala-
res… devem realizar todas as 
ações necessárias com vista à 
concretização dos investimen-
tos” daquele programa e autori-
za “a realização da despesa bem 
como a assunção dos encargos 
decorrentes da execução (…)”, 
os quais não podem exceder, em 
cada ano económico, os mon-
tantes aprovados.

A Resolução indica os mon-
tantes para cada obra e para 
cada ano. O que quer dizer que 
as administrações das unidades 
hospitalares não estão, desta 
vez, prisioneiras das famosas 
cativações do Ministério das 
Finanças: tudo está aprovado 
para, no cumprimento do res-
petivo calendário financeiro, 
as obras serem executadas. Te-
remos, portanto, e finalmente, 
obras à vista! 

- A melhor parte da notícia é 
que o Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim/Vila do Conde é uma 
das 10 unidades contempladas 
– a 3ª da lista – com uma dota-
ção global de 3, 23 milhões de 
euros, assim distribuídos: em 
2019 (e não inclui certamente 
as obras já em curso, porque a 
empreitada terá de passar por 
um processo concursal, que de-
mora meses – o que remete o 
início da empreitada lá para o 
final do verão) – em 2019, di-
zia, € 515.000,00; e em 2020 - € 
2.715.000,00.

E, se conferirmos o título 
oficial da empreitada (“Rea-

bilitação e melhoramento das 
instalações e equipamentos…”) 
com o teor do compromisso as-
sumido pelo atual governo em 
17 de junho de 2016 (“reforço 
do Centro Hospitalar” quanto à 
“capacidade de atendimento dos 
utentes e melhoria das instala-
ções, nomeadamente através do 
alargamento da unidade hospi-
talar da Póvoa de Varzim…”) 
– se conferirmos o conteúdo 
destes dois enunciados, distan-
ciados 3 anos, concluiremos que 
estamos a falar do mesmo obje-
tivo. Que, a julgar pelo envelope 
financeiro, será obra de razoável 
monta, não obstante desconhe-
cermos ainda o seu verdadeiro 
alcance – em concreto, a ques-
tão central: inclui, ou não, o 
“alargamento da unidade hos-
pitalar da Póvoa de Varzim”, 
referido no comunicado saído 
da tal reunião de 17 de junho de 
2016, alargamento para o qual 
o município poveiro se dispôs a 
ceder o espaço da antiga central 
elétrica?

Cremos que sim, pois só deste 
modo (ou seja: com uma obra 
desta dimensão) será possível 
instalar, em condições funcio-
nalmente adequadas, os meios 
técnicos e os recursos humanos 
necessários para (uma vez mais 
nos termos do famoso comu-
nicado) “estabilizar esta insti-
tuição, que tem dado provas de 
qualidade, tranquilizando os ci-
dadãos e reconhecendo o traba-
lho dos profissionais de saúde”. 
Acresce que o orçamento esti-
mado para as obras elencadas 
em 2016 era exatamente o agora 
aprovado – o que confirma que 
a obra finalmente anunciada é 
a que deveria ter tido início em 
junho de 2017.

Resumindo: a Póvoa de Var-
zim e Vila do Conde vão dispôr, 
finalmente, não apenas de um 
bom serviço de urgência médi-
co-cirúrgica, mas igualmente de 
condições para pronto e qualifi-
cado atendimento em múltiplas 
especialidades. (À reconhecida 
e notória qualidade dos seus 
serviços de Ortopedia e de Neo-
natalidade, outras especialida-

des se juntarão, confirmando a 
excelência dos profissionais do 
SNS no nosso hospital).

- Fica, assim, afastada, de fac-
to, a ameaça, que alguns anos 
pairou, de Póvoa e Vila do Con-
de serem integradas na Unidade 
Local de Saúde de Matosinhos, 
dando “escala” ao sobredimen-
sionado hospital Pedro Hispano. 
É que uma coisa é o reconheci-
mento (técnico-político) de que 
essa hipótese (há 3 anos aven-
tada) é política e socialmente 
inaceitável – e outra coisa, bem 
diferente, é a concretização das 
condições que, de facto, afastem 
esse cenário, de todo prejudicial 
a quem aqui vive.

Adiado (sim, e uma vez mais) 
fica o sonho – que todos os par-
tidos, na Póvoa e em Vila do 
Conde, acalentam, pelo menos 
no discurso oficial – de o Cen-
tro Hospitalar conjunto vir a 
dispor, no curto/médio prazo, 
de um hospital novo, construí-
do de raiz. E se, concretizada a 
intervenção (de qualificação e 
ampliação) agora anunciada, 
as consciências serenarem um 
pouco mais e chegarem à con-
clusão de que, afinal, o reno-
vado hospital (eventualmente 
complementado em algumas 
valências pela oferta privada, 
abundante no meio) até respon-
der bem? Se isso se confirmar, 
o dito novo Centro Hospitalar, 
que há semanas aqui apresentei 
como “o mais adiado do país”, 

mais adiado ficará.

- À decisão agora anunciada 
(para sermos mais precisos: à in-
clusão do nosso Centro Hospi-
talar neste restrito lote de obras) 
não é estranha a vinda da Mi-
nistra da Saúde à Póvoa (e a Vila 
do Conde) em 8 de abril p.p.. 
Essa visita, que o nosso municí-
pio tratou com o mais prudente 
recato, frutificou – conforme, 
na ocasião, o autarca da Póvoa 
de imediato anteviu: “Foi um 
sinal muito positivo a senhora 
Ministra querer deslocar-se à 
Póvoa de Varzim e ver in loco 
as condições físicas do Centro 
Hospitalar, onde um conjunto 
magnífico de 700 profissionais 
faz um trabalho notável” – disse 
Aires Pereira à imprensa local, 
reiterando a posição do muni-
cípio: “Tenho procurado contri-
buir sempre para uma solução, 
quer pela disponibilidade que o 
município manifesta para a ce-
dência de espaços para o even-
tual alargamento de instalações, 
quer para o suporte financeiro 
relativamente ao compromis-
so que assumimos de financiar 
parte deste investimento”. As 
“boas notícias” que então Ai-
res Pereira adivinhava parecem 
ter chegado, finalmente – neste 
caso, bem depressa. Como pare-
ce ter chegado o início de uma 
parceria (ministério/município) 
que terá continuidade nos anos 
próximos, em benefício da po-
pulação dos dois concelhos.

P.R.

OPINIÃO

UM PÉ NA TERRA, OUTRO NO MAR
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BANDA DESENHADA

CONTINUA...
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Bi - Como te descreves? 
LR - Sou eu próprio, sou um 

só, dentro e fora do palco, acho 
que não perco muito tempo a 
descrever-me.

Bi - Data nascimento?
LR - 24 de novembro de 1956.

Bi - Signo, o que dizem do teu 
signo?

LR - Sagitário. Normalmente 
dizem que é um signo que preza 
imenso a sua liberdade, a proa-
tividade, não se deixa amarrar 
facilmente, mas é um signo 
que gosta das outras pessoas e 
interagir com elas. É um signo 
solidário e acho que é um signo 
com bom astral.

Bi - Livro preferido?
LR - Não tenho preferidos, 

para mim é reduzir totalmente 
a importância dos livros, da-
quilo que é a arte de escrever. 
Se afunilarmos por um único é 
porque nosso horizonte de be-
leza e de ir atrás das coisas belas 
da vida, maravilhosas é muito 
reduzido. O último livro que 
li foi “ Até ao fi m do mundo” 
sobre a viagem de Fernão Ma-
galhães. Estamos a comemorar 

LUÍS REPRESAS
Dos Trovante até uma carreira a solo já lá vão 43 anos, cantou “Perdidamente” e agora em “Boa 

hora” traz-nos o seu mais recente trabalho com as participações de Carlos do Carmo, Ivan Lins, Jorge 
Palma, Mia Rose, Paulo Gonzo e Stewart Sukuma, falamos de Luís Represas.

os 500 anos e esse livro é o que 
ainda estou a ler, é um livro ma-
ravilhoso, com uma descrição 
fantástica da viagem de Fernão 
Magalhães.

Bi - Filme preferido?
LR - Já não vou ao cinema há 

muito tempo, mas vi uma série 
na Netfl ix magnífi ca.

Bi - Cor favorita?
LR – Azul.

Bi - A tua música é?
LR - Música é música.

Bi - Destino de eleição?
Destino LR - Não tenho favo-

ritos, é tão fantástico ir à Antár-
tida como ir a Paris, a Maputo 
ou Luanda, ou mesmo a Hava-
na.

Bi – Programa perfeito?
LR – Se em boa companhia 

qualquer programa é perfeito.

Bi - Prato principal?
LR - Tenho boa boca, gosto 

de bacalhau com grão, bacalhau 
de qualquer forma, frango tam-
bém de qualquer forma. Não 
gosto de língua e extremidades. 

Sou um bom garfo.

Bi - Sobremesa?
LR - Não sou muito de doces 

mas gosto de alguns, não tenho 
nenhum favorito.

Bi - Não resisto a? 
LR - A uma boa conversa.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

LR - Segredos não partilho 
obviamente, curiosidade sou 
normalmente curioso por isso 
não tenho uma curiosidade te-
nho muitas.

Bi - Um amigo é aquele que?
LR - Um amigo é aquele que 

está sempre lá mesmo que não 
esteja fi sicamente, mesmo que 
não o vejamos há anos. Um 
amigo é um ser pendular, pode 
estar próximo ou não mas é 
aquele que contamos sempre. É 
alguém que nos entende e está 
acima de todas as dúvidas.

Bi - Quem é o teu herói (real 
ou fi cção)?

LR - Acho a palavra herói é 
sempre perigosa mas diria o 
meu pai foi um herói. E fi camos 

BITAITES

Pub.

assim porque a história é longa.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

LR - O mundo hoje em dia é 
tão grande, ou seja, passamos 
de um mundo pequenino para 
um enorme, em que as metas 
a cumprir são aquelas que se 
nos deparam ou que por esta 

ou aquela razão somos leva-
dos, impelidos a ir ter com elas. 
Portanto são tantas que ter uma 
meta a cumprir é ver demasiado 
próximo.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

LR - Reporto-me à pergunta 
anterior (risos).

pequenas. Reserve a água.
Descasque as batatas, la-

ve-as, corte-as em peque-
nos cubos e frite-as em óleo 
quente, sem deixar alourar. 
Depois de fritas, escorra-

-as bem e coloque-as sobre 
papel absorvente para lhes 
tirar o excesso de gordura. 
Tempere-as com sal.

Corte as cebolas em 
meias luas fi nas e refogue-
-as em azeite, juntamente 
com alho picado, até fi ca-
rem translúcidas. Junte as 
lascas de bacalhau, deixe 
refogar mais um pouco, e 
misture depois as batatas e 
envolva-as no preparado.

Prepare um molho de be-
chamel: derreta a manteiga 
num tachinho, acrescente a 
farinha e mexa bem; junte, 
aos poucos, 1 dl de água da 

 Ingredientes 
4 postas bacalhau demo-

lhado
1k g batatas
1 dl azeite
2 unidades cebolas médias
3 dentes alho
40 g farinha
40 g manteiga
2.50 dl leite
2.50 dl natas
q.b. sal
q.b. pimenta
q.b. noz moscada
q.b. sumo de limão
colher de chá queijo ou 

pão ralado

INGREDIENTES BACALHAU COM NATAS

Preparação:    

Coza o bacalhau duran-
te três minutos em 0,5 l de 
água. Retire a pele e as es-
pinhas e parta-o em lascas 

cozedura do bacalhau, me-
xendo sempre; junte depois 
o leite e as natas e mexa até 
borbulhar; e, fi nalmente, 
retire do lume e tempere 
com sal, pimenta, noz mos-
cada e sumo de limão.

Misture 2/3 do becha-
mel no preparado de baca-
lhau e batatas, e, disponha 
a mistura num tabuleiro, 
previamente untado com 
manteiga. Cubra a super-
fície com o restante molho, 
polvilhe com queijo ou pão 
ralado e leve ao forno até 
alourar bem. Sirva com es-
parregado.
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HORÓSCOPO

Amor: Cuidado com a tendência a atitudes de-
fensivas na relação amorosa. Fase de amadure-
cer emocionalmente, tente reconhecer o que em 
outros momentos não queria aceitar. 

Financeiro: Período muito importante para o 
trabalho. Deverá estudar quais conhecimentos 
deverão ser desenvolvidos para o ajudar a evoluir 
no trabalho. Mas vigie a saúde, pois tende a se 
sentir sobrecarregado.

Saúde: Durma mais

Amor: Deverá ter cuidado com a tendência 
a reações defensivas, ao medo e a dificuldade 
de se entregar emocionalmente. Tende a oscila-
ções emocionais.

Financeiro: Esta fase revela-se fundamental 
para o trabalho. O aperfeiçoamento de algumas 
das suas habilidades é essencial para obter me-
lhores resultados profissionais e até materiais. 
Poderá ocorrer algum ganho inesperado.

Saúde: Tendência a saúde com altos e baixos

Amor: Esta fase será de grande importância 
a abrir-se a novos sentimentos, agir com mais 
naturalidade e respeitar a sua forma de ser.

Financeiro: A fase é muito positiva para o 
desenvolvimento profissional, poderão surgir 
oportunidades de crescimento. No entanto é 
altura de mostrar eficiência e excelência no de-
senvolvimento do deu trabalho.

Saúde: Semana favorável

Amor: A fase é positiva para se conscien-
cializar da necessidade de parar de repetir 
velhos comportamentos emocionais, que ge-
ram desgaste na sua relação. Abra o coração 
e a mente para o amor.

Financeiro: Esta quinzena de trabalho ten-
te não fazer as suas tarefas por dever, mas 
pelo prazer de se aperfeiçoar e colaborar. 
Deverá também trabalhar o lado humano das 
suas relações de trabalho.

Saúde: Tendência a dores de cabeça.

Amor: Período para reavaliações na rela-
ção amorosa e nos relacionamentos em geral. 
Antigas questões podem voltar à tona, para 
serem repensadas, reavaliadas e resolvidas. 

Financeiro: Fase importante para finalizar 
pendências relacionadas à vida profissional e 
também completar com rigor todo o trabalho 
que tem desenvolvido ao longo dos últimos 
meses.

Saúde: Tendência a dores nos pés.

Amor: Nesta fase tenha particular atenção 
com a tendência a repetir velhas condutas emo-
cionais, que são muito desgastantes. Valorize a 
intimidade e a cumplicidade na relação amorosa. 
Mantenha-se atento aos seus comportamentos.

Financeiro: Tendência a envolver-se em pro-
jetos que envolvem equipes, amigos ou institui-
ções. Haverá importantes responsabilidades e 
conhecimentos a serem desenvolvidos.

Saúde: Período de vitalidade e força física

Amor: A fase prevê-se mais leve emocionalmente 
e isso poderá ajuda-lo a expressar melhor e mais o 
seu afeto e carinho, de uma forma mais espontânea 
e mais entregue. Os solteiros poderão mudar a sua 
vida emocional.

Financeiro: Esta quinzena reforça a necessidade 
de mais disciplina, aperfeiçoamento e estudo para 
projeção de realizar os seus projetos profissionais, 
que estão em fase de renovação. Poderá acordar 
um novo projeto que esperava há algum tempo.

Saúde: Normal.

Amor: Este período é para reconhecer os medos e 
as limitações que estão poderão estar a impedir de 
amar e se relacionar com mais profundidade. Tudo 
deverá ser mudado de dentro para fora e a sua força 
interior ajudará nesse processo.

Financeiro: Esta fase é importante para trabalhos 
em grupo ou com empresas. Deverá agir de forma 
eficiente e disciplinada será fundamental para atingir 
os seus objetivos. Todas as tarefas serão concluídas 
com sucesso.

Saúde: Fase de tensão nervosa.

Amor: A fase é positiva para haver um maior 
entendimento com quem ama. Mas evite achar 
que a pessoa amada deve ser perfeita. Cada um 
tem suas qualidades e desafios. A sua exigência 
poderá leva-lo a medos e negatividade na 
relação.

Financeiro: Esta quinzena terá que provar a 
sua competência e senso de responsabilidade 
para poder evoluir no trabalho. 

Saúde: Tendência a infeções urinárias

Amor: Os nativos de Touro terão uma fase im-
portantíssima para a vida afetiva. Cuidado com 
a tendência a exigir perfeição ou a ser severo 
demais com quem ama. 

Financeiro: O momento é positivo para fazer 
contactos profissionais, para poder obter apoio 
no seus projetos e para retomar antigas ideias 
dando-lhes um toque mais criativo e mais ele-
gante.

Saúde: Necessidades emocionais equilibradas

Amor: Esta quinzena terá de tomar mais consciência 
do que falta evoluir na sua vida afetiva e no seu rela-
cionamento. Cuidado com a tendência a repetir velhos 
comportamentos, como forma de se defender emocio-
nalmente. Aproveite e apenas reflita e deixe a ação para 
mais tarde.

Financeiro: Nesta fase no trabalho é importante agir 
com inteligência e fazer bons contatos. Apesar de ser po-
sitivo evitar assumir novos projetos ou assinar contratos, 
aumentar a sua lista de conhecimentos profissionais é 
positivo.

Saúde: Tende a se sentir apático.

Amor: O período pede que este momento seja 
de reflexão e compreensão das suas limitações 
autoimpostas no relacionamento amoroso, que le-
vam à dificuldade de viver a sua relação em pleno. 

Financeiro: Esta quinzena, embora seja impor-
tante para o trabalho, deverá cuidar da qualidade 
das parcerias e relacionamentos entre colegas 
mantendo uma atitude ética e positiva. Semana 
para abrir-se a novas possibilidades profissionais.

Saúde: Vitalidade física.
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 HUMOR E PASSATEMPOS

60 ANOS NO RAMO!!!
Um tipo sofria de dor de cabeça crónica infernal. Foi ao médico que, depois dos exames de 

praxe, disse:
- Meu caro, tenho uma boa e uma má notícia. A boa, é que posso curá-lo dessa dor de cabeça 

para sempre. A má notícia é que para fazer isso eu preciso castrá-lo! Os seus testículos estão pres-
sionando a espinha, e essa pressão provoca uma dor de cabeça infernal. Para aliviar o sofrimento 
preciso de removê-los.

O tipo levou um choque e caiu em depressão.
Passou dias meditando. Indagava se havia alguma coisa pela qual valesse a pena viver.
Não teve outra escolha senão submeter-se à vontade do bisturi.
Quando deixou o hospital, pela primeira vez, depois de 20 anos, não sentia mais dor de cabeça. 

No entanto, percebeu que uma parte importante de si estava faltando. Enquanto caminhava pelas 
ruas notava que era um homem diferente, mas que poderia ter um novo começo. Avistou uma loja 
de roupas masculinas de luxo.

“É disto que eu preciso”, disse para si mesmo.
- Quero um fato novo!!!, pediu ao vendedor.
O alfaiate, de idade avançada, deu uma olhadela, e falou:
- Vejamos... é um 44, longo.
Ele riu-se: - É isso mesmo, como é que adivinhou?
- Estou no ramo há mais de 60 anos, respondeu o alfaiate.
Experimentou o fato, que lhe ficou a preceito.
Enquanto se admirava ao espelho, o alfaiate perguntou:
- Que tal uma camisa nova?
Ele pensou por alguns instantes:
- Claro!
O alfaiate olhou e disse:
- 34 de manga, e 16 de pescoço.
E ele pasmado:
Mas... É isso mesmo! Como é que adivinhou?
- Estou no ramo há mais de sessenta anos -  repetiu.
Experimentou a camisa e ficou satisfeito.
Enquanto andava pela loja, o alfaiate sugeriu-lhe:
- Que tal uma cueca nova?
- Claro.
O alfaiate olhou os seus quadris, e lançou:
- Vejamos... Acho que é o 36.
Aqui, o tipo soltou uma gargalhada:
- Desta vez, falhou! Uso o tamanho 34 desde os 18 anos de idade.
O alfaiate sacudiu a cabeça, negativamente:
- Você não pode usar 34. O tamanho 34 pressiona os testículos contra a espinha, e essa pressão 

deve provocar-lhe uma dor de cabeça infernal.

EXPERIÊNCIA É TUDO... (60 anos no ramo).
Negócio de médico é operar. Mas consulte seu alfaiate antes.

ANEDOTA
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CAÇA-PALAVRAS 
O objetivo do jogo é encontrar e circundar os nomes dos joga-

dores do Varzim SC comandados por César Peixoto escondi-
dos, tão rapidamente quanto possível.

Qual é o animal que voa
sem tripas nem coração,
que dá luzença aos mortos
e aos vivos consolação.

ADIVINHAS
Sem pai nem mãe fui criado,
vivo por não ser achado,
se o vivente dá comigo,
ai de mim, estou perdido!

Uma casa tem quatro cantos,
a cada canto está um gato,
cada gato vê três gatos,
quantos gatos a casa tem?

respostas:a abelha, o piolho e tem quatro gatos
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10mai, sexta
Espetáculo “A Beneficente” 
Local: Casino da Póvoa
Horário: 22h00 

Assinatura procolos com Filan-
trópica e Confraria das Almas
Local: Junta PVZ, Beiriz e Argivai
Horário: 16h00 

11mai, sábado
Praça dos Pintores
Local: Diana-bar
Horário: 10h00

Rei Leão
Musical
Local: Pavilhão Municipal
Horário: 10h30

Jewellery à Table com Silver 
Tea
Por Ourivesaria Tavares
Local: Cine-teatro Garrett
Horário: 15h30

XIV Ciclo Música Sacra
Coros de Macieira de Rates, 
Perafita e Joane.
Local: Igreja S. Pedro Rates
Horário: 21h30

“Gede TV, dá cá o comando”
Teatro Espacães
Local: CCO, VCD
Horário: 22h00

16mai, quinta
XI Jornadas Sociais Intermu-
nicipais
Local: Cine-teatro Garrett
Horário:9h00

18mai, sábado
Rendez- Vous - Gerações in 
concert
Rui Nova & Ana Oliveira
Local: Cine-teatro Garrett
Horário: 21h30

6.º Trail Varzim Lazer
Caminhada Solidária
Local:PVZ
Horário:14h30

14mai, terça
“Compostagem Lé em casa”
Local: Junta de Argivai
Horário:18h30

12mai, domingo
12.ª Jornada corta-mato
Local: Rates Park
Horário: 9h00

XIV Ciclo Música Sacra
Pequenos Cantores Amorim 
Laundos, Juvenil de Barcelos e 
Cantores Guimarães
Local: Igreja S. P. Rates 
Horário: 18h30

ÚLTIMAS

Por estes dias já se sabe que qua-
se todos os caminhos vão dar a Fá-
tima e a Onda Viva volta a seguir 
alguns peregrinos poveiros e vila-
condenses que seguem de viagem 
até ao Santuário para as cerimó-
nias religiosas de 12 e 13 de Maio. 
O grupo de Peregrinação Francis-
co Nova, criado há 52 anos, estava 
à hora de fecho desta edição já cer-

Vão sensivelmente a meio os 
trabalhos da empreitada que 
visa melhorar urbanisticamen-
te a zona envolvente do Largo 
António Nobre, na zona da 
Lapa, no bairro Sul da cidade 
da Póvoa de Varzim, mas estão 
a causar uma certa indignação 
entre uma dúzia de comercian-
tes da zona, de vários ramos de 
atividade. Dizem que estão “a 
ter prejuízos” na faturação com 
os condicionamentos de trânsi-
to impostos, “sem que fossem 
consultados”, disse Carlos Fer-
reira, porta-voz dos comercian-
tes (com estabelecimento na 
rua Coronel Oudinot), que pe-
dem “outras condições para po-
derem trabalhar” e querem que 

PEREGRINOS LOCAIS A CAMINHO DE FÁTIMA

NOITES DE VERÃO DA ONDA VIVA COM MUITAS NOVIDADES EM 2019

COMERCIANTES DESAGRADADOS COM OBRAS NA ZONA DA LAPA

REUNIÃO DE CAMARA OS ELEITOS DO ANO

ca de metade do caminho percor-
rido, colocando na estrada cerca 
de quatro dezenas de elementos 
com uma logística significativa. 
Há pessoas de todas as idades e a 
peregrina mais velha já soma 81 
anos de vida, sendo uma parte sig-
nificativa do grupo repetente nes-
tas andanças. Pode acompanhar 
o que sucede com este grupo dia-

as suas aspirações “sejam ou-
vidas pela Câmara Municipal.” 
Moradores e comerciantes es-
tão mesmo a mobilizar-se para 
redigirem um abaixo-assinado 
para ser entregue na autarquia.

Recorde-se que, aquando da 
apresentação da obra, a Câmara 

riamente com as intervenções em 
direto na rádio pouco depois das 
9h30 da manhã na antena dos 96.1 
ou em www.radioondaviva.pt.

Refira-se ainda que os peregri-
nos vindos da zona norte litoral do 
nosso país tiveram oportunidade 
de usufruir do ponto de apoio da 
delegação da Cruz Vermelha da 
Póvoa de Varzim que contou com 

informava que esta visava “re-
qualificar um importante espa-
ço público de fruição pedonal, 
tornando-o mais amplo e aber-
to, criando uma plataforma que 
facilitará a mobilidade pedonal” 
e que seriam “realizados  traba-
lhos de levantamento de pavi-

a colaboração do Mercado Muni-
cipal. O local de acolhimento ocu-
pou durante dois dias (segunda e 
terça passadas) o espaço de esta-
cionamento a poente do jardim da 
Praça Marquês e a instituição de 
socorro prestou cuidados de saú-
de, apoio psicológico e tratamen-
tos de podologia a quem rumava 
a Fátima. 

mentos existentes, adaptação e 
reabilitação da rede de drena-
gem pluvial, reformulação da 
iluminação pública, trabalhos 
de pavimentação, onde se inclui 
o reforço estrutural da faixa de 
rodagem da Rua do Século e 
da Rua Padre Manuel Moreira 
Silva, contígua à zona de inter-
venção, e demais trabalhos de 
construção civil inerentes”. A 
empreitada, tem prazo previs-
to de execução de 4 meses, tem 
um orçamento de 397 mil euros 
e arrancou a 11  de fevereiro. 
Contatado o Presidente na Reu-
nião de Camâra, o mesmo des-
valorizou a questão, afirmando 
que a obra é para avançar por se 
tratar de uma obra necessária.

A Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim já escolheu as persona-
lidades que vão ser homenageadas 

no Dia da Cidade, a 16 de junho: 
Correia Martins, médico ortope-
dista; Dionísio Vinagre, presidente 

Por esta altura já se prepara 
afincadamente a organização 
das Noites de Verão da Rádio 
Onda Viva. 

Entre a última quarta-feira 

de julho e a primeira de setem-
bro irão decorrer seis espetácu-
los com dezenas de artistas de 
referência da música de expres-
são portuguesa. 

Este ano, devido às obras pre-
vistas para a Praça de Touros, 
as festas passam para o antigo 
campo de treinos do Varzim, 
com exceção do dia 14 de agos-

to, que irá acontecer no Pacha 
Ofir e será um evento com ca-
raterísticas especiais. Mais no-
vidades serão oportunamente 
divulgadas.

do Conselho de administração do 
Casino da Póvoa; João Marques, 
professor de música e que este-
ve na génese da Escola de Música 
bem como do conhecido Festival 
Internacional de Música da Póvoa. 
A proposta do presidente da Câ-
mara Aires Pereira mereceu o aval 
de toda a vereação (incluindo-se 
obviamente os dois vereadores do 
PS na oposição), na reunião do exe-
cutivo municipal que se realizou ao 
fim da tarde de ontem, quarta-feira.

Na reunião de Câmara de on-
tem., o presidente deu  ainda conta  
que este ano o apoio da câmara às 
festas de S. Pedro é da ordem dos 
143 mil euros. Sendo que cada um 
dos três bairros grandes, Bairro da 
Matriz, Bairro Sul e Bairro Norte 
recebem 27.000 euros cada, o Bair-
ro de Regufe, Belém e Mariadeira 
recebem 16.500 euros, a Irmandade 
da Igreja da Lapa receberá 6.020 
euros e a Instituição MAPADI um 
apoio de 1.000 euros.


